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ü PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não (em. serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que  lhe  fará   vir cabello  novo. 
Se começa a fer pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda (em muito, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 

AINDA PARA A FXTINCÇÃO DA CASPA. 

lirii pin o tritinento it barba e loçlo de toílette — 0 Pílogenío 

Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre! 

A    venda em todas as pharmac/as.  drogarias e pertumarias. 

Mm, RíDS. Prott. erellira. Biaítoe orita e AMio. 
A UKOrOKMINA, precioso antiseptico, dcsinfcctonfe e diure- 

(ico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites. nephriles, pyelo-nephri(es. urelhrites chronicas. calarrho da bexiga, 
inflnmmnçõo da próstata. Previne o (ypho, a uremia. as Infecções in(estinaes 
e do apperelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido urico e 
uratos.   Receitado dinriamente pelas summidades médicas do Rio. 

T IMas phiarmacias e   drogaria Deposito: 

DROGARIA     GFFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio  de Janeiro 

emmam 
de M.^ e M.^ Leon Mareuse. 

Especialidades em colletes sobre medida e Santiens Gorge. 

Postiços de Arte> PRODüCTOS DE BELLEZA. 

Sdlào especial de Massagens e Manicuras. 
Secçêo de Chepéos para Senhoras. PRODÜCTOS 

Bolces. Fantasia.  Véos. Blusas Unas.   QH BELLEZA. 

Afíende-se a qualquer chamado para 
penteado e ondulação.   TelcpL 2960. 

Preços razoáveis. & Rua São Bento, 87. 

ru-: r""-aA'a-""j; 
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A SALVAÇÃO DAS  CRIANÇAS. 

m Ií^I/^ 
\uvm 

[. um fllimenlo complt-to. 15I0 é : Conlem em si. o 
necessário paro o sustenlo mdctinicio de uma creafura 
humana, sem o auxilio de qtiíilqucr outro alimento, pois 
fu-io possue para a formarão de tecidos, músculos e ossos 
íorfes  c   sãos,   e   para   o drscnvolv imento da energia vil«i 

HOKLICK 5 é um põ mfeiramerle solúvel em «gua 
quente ou fna. sua prtpflração é insfanlanea, Não pre- 
cisa ser cosido nem ê necessário que lhe addicione leite. 
no contrario do quf aconlfce com as chamacias larinhti> 
lácteas que afinal níidn mais são do que meios de modi- 
íicar.   mais  ou   menus   1 mpe rfeita nu-ntc.   o    leite   de   vacen. 

Os médicos são unanimes em reconhecer as grandes 
vantagens dos alimentos maltodos. como bose da nutrição 
das crianças, pois o assucar da mal tose. que em Incs 
alimentos se encontro, é facilmcn!e digerido e assimilado 
o que não acontece com os demais assucares empre^H- 
dos  vulgarmente  no fabrico de  alimentos   infantis 

Assim, pois. á falta de leite materno. Iodas âs crian- 
ças devem ser alimentadas com o LEITE MALTÀDO 
I)f: HOKLICK'5. feito de leite puro de voecas sodias 
e   fortes    c  dos   e\Irados    «oluvcis    de   cerraes    malfados. 

s -r^ 
Ur-iicos    agentes    para Irazil á^ 

*■ VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS. 

Paul J. Chrístoph. Company. Rí 
DROGARIAS  E CASAS DF. COMESTÍVEIS 

o de Janeiro e S. Paulo. 

Ti^twa Favorita de BIZET 

A melhor tintura pârõ 

os cabeIIos e põrõ 

ü  bõrbõ. 

USANDO-A   os csbellos   bran- 

cos   írci/Ks/orniüm-se   cm  ne 

gros  v secíosos. sem causar 
o  menor nuil 

E NCONTRA-St   A     \LKDA EM    TOUAò   AS 

BOAS   CASAS = 

5.   A    PERFUMARIA   RIZFT 

, 
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Usem só do 

£\o melhor em S. Paulo. 

A' venda em toda a parte. 

ROA JAGDJIRIBE. 4 .   , ^^L ,_   .  .,,. 

Thomaz, 
Irmão ®.Ci^ 

Importadoras d* 
rE.RRAGE.NS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caí» Postal H. 923 • l PIDLO -Telephone H. 969 

TB1.CVHONK NOWTC SOOI 

{ 

CASA    LÚCIA.    _ B- do Aro^che. S  &r  
Confecções,   modas  e Colleíes   para   Senhoras. 

RECEBE-SE ENCOMMENDAS SOBRE QUALQUER FIGURINO. 
Paro os pedidos do Inferior. remeHemos o nosso Càfalogo 

grafuifamenfe, devendo nos mesmos, ser designada a qualidade 
das   fazendas preferidas. 

Esta^sa posstic verdadeiros artistas para confecções em "Taílieur' , 
'    ESPECIALIDADE   EM   ENXOVAES  PARA   CASAMENTOS.      ?*^ 

Telephone 

Sempre   Novidade*.    MF   Preços   R,azoavei«.       = 

^1|i^^mi^-■^'^•'^^  ^ 



i     Ç*omo conseguir bonitos cabellos ? O \A aravilha  da   chimica   moderna 

DERMOLINA Usando   sómenle    o   producfo   scienlifico 

finairirnic   perfumado. 

ONDULINA 
O melhor de todos os lonicos para o co- 

bello. Cura a caspa, a queda do ceLello ra- 
pidamcnlr. Dá brilho, belleza e vigor ai s ca- 
bellos, fornando-cs abundantes e bentos ; 
produeto prcfrndo pela elüe carioca e paulula. 

Milhares de allcstadoa. 

Flor de Belleza 
Produclo Hygienico para aformosear e 

conservar a cutis, dá uma formosura encan- 
tadora   e    fina   aparência,    conserva   a   rutii 
fresca a da. 

novo produeto liquido finamente perfumado, 
para as affecções da pelle. espinhai, cravos, 
sardas, manchas, panos, rugas, comichões. 
darthros, eezema». pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roso «rfeilo nos suores desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

prelos progressivamente com a ÁGUA IN- 
DIANA, produclo scientifico. o melhor para 
dar a côr^progressivamente. que é o melhor 
systema fde dar a cor aos cabellos ; não 
mancha, não é^fintura. Incomparavel e 
•cm   rival. 

Depelaíorio   Lopez 
Para     fazer    desaparecer    os  'pellos    do 

rosto, collo,  mãos e_braços. 

Vendenv-se   nas   Pharmacias   Drogarias  e Perfumar ias. 
Depositário: BARUEL & C. a Rua Direita, 1 e 5 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49 - RlO   ■ 

Grande  Fabrica de   Bilhares 
"TACO DE OURO,, 

Tornearia « Tapeçaria - Moveis 
7 MODELOS DIFFERENTES1 

Fabricados com Gosto, Capricho e Perfeição ! 
Os únicos preferidos que ksa-terarrt  o Record em -todo o Brasil 

Importação, Exportação e Deposito de 
Artigos para Bilhares e qualquer outro 
jogo. — Pinta-se pannos para todos os 
jogos. — Tornea-se bolas com toda a 
perfeição. 

As encommendas tanto da Capital 
como do Interior são executadas 
com a maior brevidade, esmero e 
promptidão. 

JANUÁRIO   PIRILIX) 
Largo General Osório, 29y Teleph. 3799 *■ S. PAULO 

\ 
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Ponto predilecío das  Exmas.   Famílias 

lll III 
SK(ãi fc enfeitaria a 
lar Hkala ü Enai 
FaBílíai. 

Serviço especial 
de chá. chocolate, 

lefle. keffir, coa- 

lhada, sorvetes, 

salada de fruetas, 

creme com moran- 
go, sopa ingleza. 

milk shake. cock- 

tail Viaducto. do- 
ces, lunch. etc. 

Fruetas  frescas 
o mais Gno e variado 
sortimenfo nacionaes 
« estrangeiras.  

Entrega a domi- 

cilio e despachos 

para o Inferior. 

lll 

Mo ie Molhados fíios 
efnutas. 

Completo sorti- 
mento. de conser- 
vas, biscoutos, do- 
ces em compota e 
crystalisados. 

Licores, champa- 
gnes, vinhos, águas 
mineraes, cervejas, 
etc. Queijos de 
Minas, Reino, Pal- 
myra, Carambehy, 
Prata, Fleur des 
Alpes, Petite-Suis- 
se e Creme Suis- 
se. Manteiga fres- 
ca, creme, doce, 

ETC. 
Orchesíra na secção do Bar. 

Rua Direita No. 27. 

S. PAULO. 

^ '^<-'- • ■■ ■       ■■■•■- 
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^/[axdítsc & C omp. 
Aríigos 
para Sapateiros 
e Selleiros 

Malas e Artigos 
para viagens. 

Deposito dos 
melhores  Cortu- 
mes  do Brazil. 

ARMAZÉM de COUROS 

Caixa PostaL 1072 

Telephonet 2691 

: Rua Florencío de Abreu, 142 : 

*    S. PAULO. 

Kua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 
em MARÇO - 1917, 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

■s. 
5 MEZ DIA Pre mio maior Preço do 

bilhelr 

7 46       9 d» Mnrço     Sexta-feira    1       So:O0O$ooo 2S7oo 
747       13 de   Março Terça-feira 20:000^000 1$Ô00 

Terceira   o  grande   loteria   deste artno 
l00:000$000  em  2  grandes  prêmios de: 

50:O00$000       1 ._ -. 4Sooo 5o>ooo$ooo 7 4-8 16 de Março Sexta-feira 

749 20  de  Março Terça-feira 
750 23 de Março Sexta-feira 
751 27 de Março 1 erça-feira 
752 30 de Março Sexta-feira 

2O:O0O$O0O 
4O:0O0S000 
15:000$000 
20;000$000 

ISôOO 
3$600 
1$000 
i$aoo 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu t C. — Rua Direita 39 — 
vjaixa.   177  — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita.  4 —  Caixa.   167  — S.   Paulo. 

J. Azevedo & C. 
ta,   10 — Caixa. 26 

Casa   Dolivaes — Rua  Direi- 
5.  Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   13 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

'ppDXT/^XO de casimira sob  medida,   confe- 
i\ ClXlMVJO cção especial, de 45$ a 140$ 

A Imporíadora -Só 

RUA DIREITA. 4-A 
TelepL, 4607 S. Raulo. 



Enviarei de graça, 
a todas as pessoas (note-se bem: a todas as pessoas) que 
me escrevam immediatamente, uma carta e um livro expli- 
cando os meios pelos quaes consegui, de pobre, doente 
e infeliz que era. tornar-me um homem saudável, de for- 
tuna prospera e feliz, gozando da sympathia e da con- 
sideração dos poderosos. Os methodos por mim empre- 
gados têm sido imitados com successo por centenas de 
meus discipulos. Podereis com certeza fazer o mesmo, 
seja V. 5. homem, moça, rapaz ou menina. A todos que 
me escrevam ou me procurem indicarei o caminho da 
da prosperidade em negócios e os meios para alcançar 
a realisação de todos os seus desejos, qualquer que 
seja a edade, sexo. nacionalidade, ou condição social 
da pessõõ 

F.nvie por portador ou dentro de enveloppe.   jun- 
tamente   com    o   vosso   nome   e   endereço,   $300   em 
sellos novos do Correio, e na volta do Correio rece- 
bereis a   minha   resposta.  Escreva  immediatamente.   Não 
se deve  deixar para amanhã  o qué pode ser feito   hoje. 

ücma o ugaiite atem: Sr. jjjHgB T. ITllil - 
DtpartanMto 20 -Caiu Putal. 814 -lia Snlir lis Pairo 
98. soM - Rio dl Jaiein. 

i 

Sirva-»e iTegle conpon   que lhe d« direito 

a fazer   o   pedido   immediafamenfe 

Nome 
Residência 
Município 
Eslado 

>   y   «<f 

CASA DUPRAT 
Caixa Postal     Typo-Lif hographia - Papelaria       Tdcphone 

N.  52 —    CASA    rPMPAPA.    K,M    IS50   N.  78 

Rua de S. Bento N. 21 •• S. PAULO 

L 

TYPOGRAPHIA — PAPELARIA 

PAUTAÇAÒ — DOUKAÇAO 
ZINCOGKAPHIA— STEREOTY- 

PIA 

CARIMBOS DE BORRACHA 

ENCADERNAÇÃO 

FABRICA DE LIVROS EM 
"    BRANCO 

ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
CADERNOS ESCOLARES 

Importaçsão   Direc-ta 

Offícínas c Deposito: Rua 25 de Março N. 86 
Endereço Telegraphico: INDUSTRIAL 
Kaa 

jàãàÊEí&ti^iÉi^ hifrw-^ ;-- -' 



CREOLISOL 
:IVII :IVI-SI AIVI^J 

Cortar  esíe  coupon   e enviar 
aos fabricaníes : 

■ USO H Dpi 
Rua Alfredo Maía, 23 

0 CREOLISOL tem sido 
empregado com e^cel- 
lente resultado na cria- 
ção de^adOt na cura de 
bicheiras, feridas, febre 
aphtosa, parasitas» etc* 
Já possuímos attestados 
de innumeros criadores. 

Nom» 

Cidad* 

RUM 

E.at«do 

A Chimica Industrial. 
FUIIUIII lEsiifEnura i RSHCTIS NUUCEITKK 
■Htínni "1 Císirn,, fundo acranm m inmdiita. 

f 

llll——:  
CASA NORDER 
 00 — 

DOCES E BONBONS FINOS 
NACIONAES E EXTRANGEIROS 

Oommunicãmos és Exmâs. íâmilias que este concei- 
tuado estabelecimento transferiu-se da R. 15 de No- 
vembro. 55 para a R. de São Bento. 66. esquina da 
Praça  Antônio Prado.      5  pAULO + Telephone_ 2556 

Ulíimo Esíylo. ^L. 
Em verniz 25$. 
Pelo Correio mais 1$. 

V^»     Salto 
Uuiz   XV. 

Só na Casa Combate. 
Rua da Consolaç&o, ICO *r Tel., 112 

^i.. ^aMaáfM rrtfmi'""-'--•      l: ÉllfiHiiifti&ifivr- - 



Num.   63 . Anão    III QUARTA-FEliU. 28 DE MARÇO DE   1917. 

PUBLICAÇÃO  QUINZENAl 

Diredor-Proprietario: GELASIO PIMENTA. REVISTA dt MAIOR CIRCULAÇÃO no EST. de S. PAULO 

AsAÍgnAlurB  Pnra  todo o   Brn«íl :   ]2$000 
NUMERO   AVULSO 

600   RÉIS Asstsiuifura para o exlranjteiro ;  20S000 

CHROrsJICA 
REGISTRO 
dos noficio- 
rios deu-nos 
esto quinze- 
na, enlre ou- 

tros,    um caso poli- 
cial, um episódio do- 
mcsfico.   que  passa- 
ria ccrfamenfe ao do- 
mínio das cousas vul- 
gares,    se   o    fundo 
da   nafureza   que   o 
gerou   não revelasse 
um   aspecto   inédiío. 
digno   do  estudo da 
Chronica. 

Tratando-se do 
amor da pátria. — 
porque foi eile. in- 

dubitavelmente, o propulsor do oc- 
corencia noticiada. —o desfecho des- 
se episódio veiu desmentir mais uma 
vez a doutrina dos que sustentam que 
acima de tudo está o amor da fa- 
mília. 

A historia do caso cifra-se no 
seguinte : — Um casal de bons tra- 
balhadores vivia, com Deus. com 
os anjos, isto antes da guerra. Veiu 
a guerra. A sua repercussão, por 
toda a parte, exaltou os ânimos mais 
brandos 

£7/e era austríaco. Ella. belga. 
Todos os dias. á mesa. após o re- 
pasto. o marido tomava a cadeira de 
braços, extendia o jornal e lia em 
voz alta as noticias da guerra. Ella 
ouvia-o. a principio, com attenção, 
fitava o com os seus olhos meigos e 
não dizia uma palavra. Mas quan- 
do as tropas germânicas invadiram o 
território bclg/i e foram caminhando 
triumphanfemenfe até ao Mame. a bel- 
ga, soffredora e resignada, começou 
a argumentar, a medo. docemente, 
não se conformando com as atroci- 
dades de que os jornaes davam con- 
ta, Comtudo era respeitosa a sua 
maneira de argumentar e parecia que 
as paUvras se lhe abeberavam de 
um seníimento de piedade que envol- 
via tanto os   seus   patrícios como os 

que áquella hora se constituíam em 
algozes da suo pátria. O austríaco, 
emtanto. proseguia diariamente nos 
seus relatórios, sem omiltir os ma's 
insignificantes  pormenores. 

Um dia, ao desfiar os factos de 
campanha, etle narrou com enthusias- 
mo a leva dos belgas, velhos, mu- 
lheres e creanças. para as aldeias 
allemans. condemnados a um traba- 
lho exhauMivo. verdadeiramente hu- 
milhante. Ella não pôde mais. Os 
seus olhos serenos mudaram. Uma 
fulguração extranha accendeu-lhes um 
brilho que transfigurava por comple- 
to o seu rosto. Olhou a foce có- 
rada do marido, descobriu-lhe no 
semblante risonho uma satisfação 
enorme, mediu-o mudamente de alto 
a baíxo. O olhar do austríaco cru- 
zára-se. ao acaso, com o de sua mu- 
lher. Os dois. porém, sooilaram nes- 
se instante os sentimentos prestes a 
explodir, e a leitura Has notreias da 
guerra  terminou sem  incidente. 

Mas. nesta secunda quinzena, 
contra toda a espectativa de sua mu- 
lher, o austríaco passou a deixar de 
ler em voz alta as noticias dos jor- 
nae» e. á mesa. durante o repasfo 
a conversação toma/a novo rumo. 
envolvendo tnvialidades. casos da 
rua.  a  cnse  do trabalho. 

Agora, porém, mal os dois se 
levantavam da mesa. a belga era a 
primeira a oecupar a cadeira de bra- 
ços, extendia deante de si o jornal e. 
com o mesmo júbilo de que até ha 
pouco o marido dava mosíras. pu- 
nha-se a ler em voz alta as victorias 
do exercito anglo-francez. a retirada 
das forças allemans. numa extensão 
de muitos Kilometros. Então, pela 
primeira vez. discutiu frementemenlf 
com o mando, e aos seus argumen- 
tos oppôz. com grande vantagem, os 
delia. Os ânimos ganharaiu. nesse 
momento, uma grande exaltação. El- 
lc ameeçou-a primeiro. Da ameaça 
passou á agressão. A belga, no meio 
da  sua cólera, disse  bem alto,   des- 

feita em lagrimas, que o seu maior 
desgosto era trazer no ventre o fru- 
cfo de um scelerado. Era o ódio 
que rugia. .. Então, como argumen- 
to irrespondível, elle atirou ao ven- 
tre da esposa um formidável pontapé. 
*\ dor que a pobre experimentou foi 
cruciantt. Mas não se deu por ven- 
cida, ne.-n por convencida. Ao outro 
dia, de manhan. fez a sua trouxa, di- 
rigiu-se á policia, onde apresentou 
queixa contra o marido e foi. em se- 
guida, supplicar hospitalidade á casa 
de uma família patrícia, que a aco- 
lheu  carinhosamente. 

Eis. em resumo, a historia desse 
casal, destruído pelas influencias do 
patriotismo, 

A beíga tudo soffrera, muda e re- 
signada, emquanto os jornaes lhe 
pintavam com negras cores a situa- 
ção dos alliados. Desde a hora, po- 
rém, em que esses mesmos jornaes 
alteraram as tintas da sua palheta e 
o quadro da guerra começou a apre- 
sentar desvantagens para os allemães. 
naquella alma de mulher explodiu de 
repente toda a gama de sentimentos 
até ahi jugulados e ella passou então 
a exercer o papel de verdugo, arras- 
tando impassivamenfe com todas as 
colt-ras do   marido... 

O conflicto determinou, como vi- 
ram, a ruptura do casal. Nem o 
filho que trazia no vente fez a belga 
mudar de   resolução. 

Acima de tudo. a Pátria, dizia 
ella banhada em lagrimas, referindo 
á autoridade os maus tratos que re- 
cebera, a Pátria, que eu bem a sin- 
to palpitar no meu coração, para 
onde o samíue reflue numa grande 
onda. afogando em mim todos os 
outros affectos  ! 

Eis ahi o episódio, na sua mais 
rigorosa  fidelidade. 

Poderão dizer nos agora os psy- 
chologos, se. com effeito. o amor da 
família sobreleva o amor da  Pátria? 
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Charges, caricaturas, desenhos e phantasias 
de J. Carlos, Wasth Rodrigues. Voltolino. Se- 
bastião Meirelles,  Nino, Boffino e Didi. 

Excellente collaboração em prosa e. verso de 
Vicente de Carvalho, Olavo Bilac. Alberto de 
Oliveira, Felix Pacheco. Emilio de Menezes, Coe- 
lho Netto, Affonso Celso, Martins Fontes. Alfre- 
do Pujol, Amadeu Amaral, Olegario Marianno, 
Cyro Costa. Luiz Carlos. Gomes dos Santos, 
Manoel Leiroz, Carneiro Leão, Paulo Setúbal, 
Guilherme de Almeida, Adalgiso Pereira, Roberto 
Moreira. René Thiollier,  Cornelio   Pires e outros- 

Desenvolvida Collaboração das Leitoras d'"A 
Cigarra.. 

Abundante e variada reportagem photogiaphi- 
ca dos factos de actualidade na Capital e no 
Interior  do  Estado,  em bellas e nítidos gravuras. 

Numero avulso para todo o Brasil, só 600 téis, como 
nas edições communs; Quem enviar 12$ooo a Gelasio 
Pimenta, director d' 'A Cigarra. Rua de S. Bento. 93-a. 
S. Paulo, receberá a revista afé 30 de Abril de 1918. in- 
clusive o grande numero especial do  3.o anniversario. 

lÜriiHfa ■MM ■itaMÜMÉÉIÉ mÊÊÊá 



Inundação   de   Dambeiro. 

Visfa  da  Travessa do  Collegio, firada  após a   terrível fromba  dágua  que   desabou   sobre   a   cidade   de Jambeiro. 
produzindo complefa  devastação,  e do  qual os seus habitantes conseguiram salvar-se depois de heróicos esforços. 

C ==3 

IVIIMO 
ELLE ahi está. ha uma semana, 

o bemvindo dos poetas, o mal- 
dicto das arvores. Às ruas 

já têm um recolhimento de devotas . 
cerram-se. quasi com medo, as ja- 
nellas ; ao longo da symelrio odiosa 
das sargetas. uma nevrose abala, 
fibra a fibra, os platanos tristes: á 
humidade fria dos primeiros ventos. 
parecem cri.spar-se os telhados, como 
a pelle de um ser delicado que se 
arripia . . . 

Dentro, nos interiores quietos, as 
palestras são as mais longas, sob a 
lâmpada ; as cortinas corridas têm 
uma intimidade que faz bem; nos 
vasos longos de cryslal, morre a 
frescura  dos  últimos  cravos . . . 

Não lardará muito, as arvores 
desilludidas chorarão, ao sol-poente. 
o seu pronto desesperado de folhos 
mortas, que as rodas ligeiros dos 
corruogens vão moer, enchendo de 
um ruido ospero de tofetós o socego 
das alamedas. 

Soberana e indifferente á tristeza 
infinito das coisas, só cila. a deusa 
ephemera, só ella. a Modo, possaró 
lentamente, com a sua altivez despo- 

tica  de   rainha, 
por    entre    as 
alas   de3olado- 

remente ocabrunhodos   dos   platonos 
doentios. 

No seu reino encantado, os gran- 
des artífices vão desperfor. do som- 
no de três estações, os "skunks.. 
as   "chinchillos..,   os   "zibelínes... os 

**bro(-schwantz„. fodos esses peque- 
nos nados deliciosos que são íudo 
paro  muitos. 

Mas que ! Às arvores reflorirão 
depois : os pelles dormiroo, de novo, 
no fundo das orcas: as olmos desil- 
ludidas renascerão, talvez . . . 

E'  o vido ! 
5.   Paulo.   Março de   1017 GUY 

Insfütilaneo    lirado    para   "A   Cigarra,., no Prado do Moóca, quando era ali disputado o 
"Grande Prêmio Jockey-Club Paulisfano,,, na imporfanda de cincoconl s de réis 



urif icsçao. 
Alcvr  Porchõl. 

tste  eco.   emborcado  a   exemplo  de  uma   taça. 

Na  estonteante  eífusão do Sol — dourado vinho — 

Embriat>a-me  de  sonho  e  põe-me  em  desalinho 
A alma, que o olhar malsim dos dyscolos devassa. 

Pois.   por  beber  a  luz  que  o  espirito  adel^aça. 
LobriçJo.   a   pervagar  lurliva  em   meu caminho, 
Uma  ronda  tenaz,  de   vultos,   que   adivinho. 
Arrastando  o  grilhão  da  sua  eterna  ameaça. 

No  emtanto.  aspiro  a  gloria  inoffensiva  e  pura : 
Ser  crvstal   e,   no   Espaço,   atravessar  as   horas 

Pulvensado  em  mil   partículas  sonoras . . . 

Ou,   menos :   ser  frouxel,   que   voa   em   liberdade 
E  ao   vento  se  desfaz,   summdo-se  na  altura, 
lllibado   no  azul   sem   lim  da   Immensidade ! 

LUIZ CAKLOS. 

Março 
,lc   1017. 

O 

□    D 

Expediente d'"A Cigarra,, 
Director - Proprietário. 

GELASIO PIMENTA. 

Redacção : RUA S. BENTO. 93 A 

Telephone No.  51é9-Central 

Officinas: RUA CONSOLAÇÃO.  100-A 

111 
Correspondencid - Ioda a 

correspondência relativa á re- 
dacção ou adminisiração d "A 
Cigarra, deve ser dirigida ao 
seu director-proprietario Ge- 
iasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento. 93-A, S. 
Paulo. 

Assignaturos - As pessoas 
que tomarem uma assignalura 
annual d "A Ciyarra... des- 
penderão apenas 12$000, com 
direito a receber a revista até 
31 de Março de I91Ô. de- 
vendo    a      respectiva    impor- 

tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,  ou vale  postal. 

v 

Agentes cie õssi^nàíuras - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos tstados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanliadas da res- 
pectiva   importância. 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos tstados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra„ re- 
solveu, paia regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da  revista a  todos os que cs- 

□   a 

tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   1   de  cada mez. 

Col/ahoraçclo. -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efFectivos, entre osquaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores c poetas, 
"A Cigarra, só publicará tra" 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

V 

Succursel em Lisboa. — A 
succursal d "A Cigarra, em 
Lisboa, acha-se inslallada á 
rua Augusta  n. 48. 2.o. E. 

E seu director o nosso 
dislineto collaborador sr. Al- 
cântara Carreira, auxiliado pe- 
los srs. Eduardo Chianca Gar- 
cia e João Britto de Carvalho 



vtnir de  guerrc.    será    d'aul»nl    plus ma  carriire  guerriére.    En   affendand Recevez  mes  remerciemenls   éler- 
nffecluez vos aulres bonnes nouvelles.    je vous nels.   - Volre filleul, — Felix Oscar. 

Bonne  Marrainc,   prccédemen!   je fransmefs les sentimenfs distingues de — B.   205. -[1(2.  - Armée  Belge  rn 
vous décnrai    quelques   épisodies de mon   profond   respecl. Cnmpagne„. 

EChDS     dD     CamaUal.       Porficulas do film lirado duranle   o Corso de   Carnaval na Ave- 

nida Paulisfa, pçlo operador sr. A. Campos, para ser exhibido nos cinematographos desta capital. 
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— O Q D- 
GUPI 

I^OMO deve ser consolodor para 
^^^ o pobre soldado, que nÀo tem 
mais ninguém no mundo, saber que 
existe, muito loníje talvez, uma pes- 
soa carinhosa, que o adopfou como 
afilhado e lhe quer tanto bem como 
a mãe ou a irman que perdeu nos 
horrores  da   triste   guerra I 

Para esses infelizes é que almas 
cariíotivas e boas, levadas por ins- 
fineto á pratica das maiores 
benemerencias, se lembram de 
organizar relações de sympafhia 
e um parentesco espiritual que 
sejam um arnmo á sua pobre 
existência, estragada oara sem- 
pre. Essas almas ficam assim 
unidas através do espaço c das 
contingências do tempo, contin- 
gências horrorosas hoje e mais 
horrorosas amanhon, quando o 
soldado regressar ao lar des- 
truído, como ave ferida de mor- 
te, a voejar pelas visinhanças 
do   ninho  desfeito. 

Essa intuição sublime das 
maarinhas de guerra, de tão 
suggestiva poesia e de tão alto 
interesse, veiu até nós c encon- 
trou éco amoroso nos bons co- 
rações das nossas formosas pa- 
trícias. O appello que nestas 
paginas fizemos em favor de 
tão sympathica iniciativa não 
passou sem um reflexo, e as- 
sim é que. por intermédio d' "A 
Cigarra,., um pobre soldado en- 
controu umo gentil madrinha 
paulista, filha   de   aiío funecio- C 
norio  do  Estado e   director   de 
uma  das  nossas mais importan- 
te  repartição,    formosa  como  um  an- 
jo que  é.  bôa  como n  incarnação da 
bondade em  pessoa- 

À sua modéstia vedou-nos estam- 
par-lhe aqui o nome. A contragos- 
to obedecemos a essa imposição da 
nossa disíindo pofricia. Mas que o 
exemplo (ruetifique e seja imitado por 
muitas. 

Eis a corto que, do zono de guer- 
ro. acaba de receber o bondosa ma- 
drinha brasileira do seu afilhado 
belgo. cujo photographio publicamos : 

"15   Novbre.-  16 

honne  Morraine. 

Puis - je toujours. vous appeler 
ainsi. puisque vous avez bien voulu 
adopter un petit soldat belge. qui 
vous será éíernellemenf reconnmssanl 
í)'flbord j ai reçu Ia corte, manon- 
çant votre adresse et envoycc de Ia 
iegation belge. Aujourdliui, je re- 
çois votre bien aimable letfre. con- 
nont  le cheque.   Je  ne sois  commenl 

oluaüo  beliía   FEL1X OSCAR,   afilhado  de  «uerr, 
de   uma   dislimla   senhonla   pauli>ld 

vous exprimer mes remerciemenls mul- 
(ipliés. Molgré que j'a!tendois vos 
nouvelles, un jour ò I autre je ne 
comptais, quond même pos les rece- 
voir si vite et surfout. si bonnes. Je 
voudrais que vous remettriez aussi 
mes remerciemenls ã Mlle. Delcvi- 
gne, donl Theureuse idée. pour for- 
mer Cct humble comitê, dont Ia po- 
pulation 5résilienne se réjouira. sons 
doutes. 

Je suis enlin plus heureux Je 
me ressens un peu. depuis Ia rece- 
ption de votre missive, cor on diroit 
qu un heureux évt-nement viení de 
se pesser ;  Io consoiation que je prou- 

ve est três gronde ; je suis seul. de- 
puis ie debul de Io guerre. ef p ar 
cette longue seporofion de lous ceux 
que joimois du plus profond de 
mon Cíeeur. des moments de tristes- 
se et de lossitude. s emparoienl en- 
titrement de moi Móis je ne suis 
plus seul. puis-que vous. mon hum- 
ble consolotrice. vous ovez enfendu 
mes prières et peines, je ne serai plus 
triste. J ai gronde conHance et je 
sais que vous ne manque rez de 
madoucir mon temps long et pénible 

Oui. bonne Morraine, lAllema- 
gnc monstruese et léroce, avec lout 
son espoir. ses pressenliments, sa 
ccrtifude, par ses longs prcparahls 
o cette determination humaine, ei ã 

son ecrasemenf. car avant qu ei- 
le ne soif complétement voincue. 
nos efforts ne soffaibliront. a 
osé s ottaquer t'i notre petit poys. 
qui ne demandail que Io fran- 
quilité. et qui a sú montrer cc 
que c éfoíl que de violer Ia neu- 
Iralité. Et, en opposant so ré- 
sistance héroique. elle eíoit reso- 
lue de défendre son territoire, 
jusquau dernier homme. Àctuel- 
lement. je suis persuodé. c'esl 
d auilleurs 1 avis de toul le mon- 
de, si le farouche Kaiser pour- 
raif recommancer le passe, il s y 
prendoit outrement. Cest nous. 
/e.s pefi/s oc/ges, qui lui ovons 
donné Ia premicre leçon. A no- 
\cr. quò prèsenl, ces icçons nc 
lui sont plus singulu-res. il en 
reçoif partout, sur ferre comme 
sur mer. Vous ne saunez croi- 
se combien nous haíssons et dé- 
testons ce peuple barbore ef dé- 
vosfofeur. 

Vous dire ce quil me man- 
que ne scroit pas difficile, mais me 
le faire parvenir en bon cfat. est 
difficile. Cest três compréhen- 
sible. n'est-ce-pos ? Ce long 
voyage est le motif de cette dif- 
ficullé. Et cependanf. je suis 
três désireux de recevoir des 
cigorelfes, cor je fume énorme 
ment ef ici. Io quolifé du tobac 
et cigaretles, diminue journeile- 
ment. en pius le prixe, Io valeur 
augnmente sons cesse. Toux ce 
que vous pourrez m envoyer, me 

fero Ires grond ploisir. Ce que je 
voudrais vous demander. c esl que si 
ce comitê se consliluerait en heurcu- 
se orgonisation. vous ne voudriez pas 
faire inserire mon ami intime, qui esl 
aussi nécessiteux que moi, dons volrt 
(i-uvre biensêonte, si toulefois vous 
trouvez qu i! n est pas préfêrable de 
donner son adresse a Mlle. Delevi- 
gne. Son odresse Ia voici : VerboncK 
Ãrthur. —B. 20x —ll| l. — Armée Bel- 
ge  en  campagn^. 

Prochainement. je me ferai pho- 
íogrophier, et je vous enverroi mon 
portrail, enfín que vous pussiez con- 
noitre à peu près votre filteui. Ce sou- 
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wrrr   ilc   .Mirrn ,    scro    d riulínf    plus ma   rarru re   ^ucrntTf      \'.u    riffcndand Kecevez   mes  remerciemcnís    éfer- 
"flctiufv vns nutres bonne^ nouvellcs.     je   vous ncls          Voíre   fiSleul,   —  Fcfix   Oscar. 

Míonnr   Wnrrnmc.    prrcédemcni    |C Iríinsmefs  !es  srnfimenfs disfin^urs de K    UOT.      II | 2   - Armée   Píel^e  en 
vous   ijrrnrn;    t^ueKjues    épisodies   de ninn    proíond    respecl ( impíjqne.. 

EChOS       dD       CarnaUaK Partículas  do   film   tirado   durante    o   Corso  de   Carnaval   na   Ave- 

nida   Paulista,  pelo operador sr.  A,  Campos,  para  ser exhibido  nos cmematographos desta  capital. 



IN/I ADRIfMM A: DE LJEF7F9A 

| 0\\0 deve sff constdfldor prtrfl 

^•^^ o pobre soldndo, que n.iO fcni 

mais ninguém no mundo, snlu-r qiif 

cxisle. muilo 'on^e IAU rz. tinia r>cs 

soo i. «rinho^fl. que n adoptou i orno 

aíi)hrti.io c lhe quer tanlo hem i. orno 

a mãe ou a irinan que perdeu no^ 

horrores   da   tnsíc   guerra 

l1arfl es^es infelizes e que aima'- 

conlahvo.s e boas. ie^ fliías p<->r TI- 

tinclo ã pratu a das mo1 ores 

benemerem in s. se lembrem iie 

organizar relações tie t-\ mpatii IíI 

e um parenlc sco e^-pr i!ua. uue 

se)arn um arrimo u sua pobre 

existência, esíra^aun narn sem- 

pre, f.ssns almas ficorn a1-- ni 

unuins através do espado c iia-> 

contingências do tempo, contin- 

gências borrorosas bo-e e irais 

horrorosas amannan, unamio o 

soldado regressar ao lar des- 

truído, corno a\ e leruía de mor- 

te, a vreiar pelas \ isinhani,os 

do   ninho   desfeito, 

hssa intuirão sutil une ti cs 

m a u r i n b a s de guerra, d c t ã o 

sug^estiva poesia e de lão alio 

interesse. \eiu aft nos e eruon- 

trou eco amoroso nos bons co- 

rações das nossas formosos pa- 

Inc ias, O appello que nestas 

paginas lizemos em favor de 

tão svmpathica iniciativa não 

passou sem um reflexo, e PS- 

sim e que. por intermédio d "A 

Li^erra... um pobre soldado en- 

controu uma gentil madrinha 

paulista,  (ilha    de   alto  funccio- >. 

nano   do   hstndo   e   ti ire et oi    de 

umo   das   nossas   mais   importan- 

le  repartirão,    íormosa  como  um  on- 

io  que   é,   bôa   cotno n   incarnasão da 

bondade   em   pessoa. 

A sua modéstia vedou-nos estam- 

par-lhe aqui o nome, A contragos- 

to o bed e ce rr. o s a essa i m pos K, a o da 

nossa distincla patrícia. Mas que o 

exemplo Iructdique e seja imitado por 

muitas. 

Ris a carta que. da zona de guer- 

ra, acaba de receber a bondosa ma- 

drinha brasileira do seu alilhado 

belga, cuia  pholoiíraphia  publicamos 

Mim Maí 

I1 . ; touiour--. \tni- nripeler 
a.n- , riu.sque vous a^r/ b'eii wui.u 
fidofiler un pctit soldnl nrlge, uu 
\.ii]^ -.era éternellemen! re< onnai^san! 
I )'abor(i I ai rei, u Iti tarle m anon 
i, ant \ .>tre adre s-se et env c \ ee de a 
.ejalion    tud^e A uiourtíhui.      ie     re 
L. ois   \ otre     birn   aima :i'e    .ettre.     L on 
"anl   !e   cheque       'e   nc   sais   Lommtri1 

vous e^pnmer mes remerciements mui- 
lipliés       Malgré    que     | atlendais    vos 
nouvelles.    un    |Our    <i    I aulre    ]e    ne 
comptais,  quand   même   pos    les   rete- 
voir   si   vite   et   surtouí.   si  bonnes,   Je        laire   msenre   rr.on  omi   intime,   qui  esl 
^oudrais    que    vous    rcmettnez    aussi        aussi   nécessiteux   que  moi. dans  votr< 

ve est Ires grande |e SUíS seul. de- 
puis ie debuf de Ia guerre. ei p ai 
crtte lon^ue soparation de fous ecuv 
i)Ue | a;mais du plus profond de 
mo n i ■ i-eur, des moments de Instes 
se et de lassitude. s emparalent en- 
ínrement de mo, Mais |e ne sui1- 
[i.us seul. fiuis que vous, mon hum- 
ble consolatr ice. vous avez entendu 
rues pr;i res et pemes. je ne -erai plus 
Inste I ai     grande     i onfiance    et   |( 
sais     que     vous      ne     manquerez      de 
m adoue r  mon   ternps   iong   et   pémb-e 

Om,     Oonne   \\arra ne.     1 Ader"a- 
^ne   rnonstruese   ei    lérote      avei    lou' 
son      espoir.     ses     prcsscritimeilts,      sa 
tertitude.   pai      -r-     iongs    préparaftt'- 
n   t eIte   determination    humaine.    et 

son   ecrasement, car avanf  (JU •■ 
Ie   ne   soit   i, omplctemenl vainci.c. 
nos    elforti    ne     s aifaibliront.   a 
dsé  s atfaquer .1   notre  pctit pavs 
qir   ne   ilemandail   que     In     'ran 
quiiilr.   et   qui    a   s      mnntrer    ce 
une    1.   < 'ait    ((iie  de   v loler   ia   neu 
traiile       í I.   en   opp« tsanl   s^   t ■■ 
si^tance   heroiqur.   elle elaif  reso- 
iue    de     deíendre     son     'erntoire, 
!usqu '.u   dermer   fio mine    Actuel 
lement.      |e     suis   persuade.   <  es' 
d auilleurs   1 ovis   de   loul   ie mon 
de    si   Ie   (arouche   1\a 1 ser   pour 
ra'' rei.ommnncer  !e  passe,   il   s \ 
prendai!   autrement      L   esf   nous 
/es   p^hfs   hvlyr.s.    qui   lui   avi>ns 
ilonm    Ia   premn re  !ei,on      A  no 
IT,   qu .1   pn sent,   ces   le(,ons   n< 
lui    sont   plus    sitígulures,     il    er 
rei, 011    par loul.    uir   ter re   comme 
sui    rner      Vous   ne   saune/  troí 
se   tomb.en   nous  iia  ssons ei  d< 
lestons   te   peuple   borbare et de- 
va sta teu r 

\'ous  dire   ce   qu il   me  man 
que ne s, rait pns diflinle. mais nu 
Ie   íaire   parvenu   en  bon état. esl 
difficde       L   esl   In s   compreben 
sible.    n est-ce-pas ''      Ce     long 
vovage   est   Ie   molil   de   cette dd- 
hculfê.      fd    cependant.    ]•     suis 
irts    désireux    de     recevo.r      des 
i igarelles,   car  |e    lume    enorme 
menl   ei   ICI.    Ia   quahle  du   tal)ai 
ei   t igareltes,    dinunue   journelic- 
menl,   en   plus   le prixe.  Ia  vaieur 
au^umente   sans   cesse.    I ou\     ce 
que   vous   pourrez   m envover. me 

lera   Ires    grand    plaisir.      Ce    que   |e 
voudrais  vous   demander.   *  est que   si 
te   comitê   se   t nnstituerail  en   heureu 

e   orgamsation.  vous  ne  voudnez pas 

mes   remerciements    <;     Aille      Uelevi 
gne.   donl   I heureusc   idée.    piu.r   for- 
mei   cri   humbie   comitê,    donl    Ia   po- 
pulation   Brésibenne  se ré|ouirn. sans 
doufes. 

,)e   suis  enlin    plus    tieureu\       de 
me   ressens   un   peu.   depuis 

11 uv re   menseanle, 
Irouv e/   qu 1!    n esl 

toutelois vous 
3S préíérable de 

donner sou adresse « Miie. Oelevi- 
gne. Son adresse Ia voici : Verbancl- 
Arthur h. 'J'1 V IM 1 Armée hei- 
ge   en   mmpagn-. 

Proch*inemenl.    |e   me  lerai  pho- 
pfion   de   volre   missive.   car   on   tiirail        logiaphier,   et   je   vous    cnverrai    mon 
qu un      heureuv    év. nemen!    vjenf    de portrait.   ením   que   vous   pussiez   con 
se passei  .   In consolotion  que |e prou-        naitre   a peu prts vofre filieu!.   Ce sou 



Versoi 

inéditos   para 

A Cigarra..- 

S    faulo. 

Março de   1917 

Da   lari^fi   scmeadura   espantosa   clt-   estrados 
parecem   já   brotar,   ainda   lentos  e vagos. 
os   contornos  sutis   de   uma   idéia   á   conquista 
da   lorma   estreita   e   justa   onde   esplenda   e   subsista 
Passam dias  ainda,  e  jii  da  terra medra 
buscando  o   sol   estivo,   uma   Irasc   de   pedra . 
outra,   aos   poucos,   alem.   do   solo   se  desata : 
iunlam-se,   e   |a   o   sentido,   em   comum    se   dilata. 
P.sboça-sc    mais  longe    um   arco.   de  onde  em  onde, 
e   aquém,   a  cada   qual     arco   igual   corresponde 
A   cavidade   se   une  á   cavidade.      A   tenda. 
que   era  um   enigma ha   pouco,   agora   se  desvenda : 
será   um   longo   canal      P.   do   emaranhamento 
de   escombros   e   de   paus.   de   pedras   e   cimento, 
que  além   estrala   e   range  entre   nuvens  de  poeira. 
vai   deslindar-se   em   breve  a   rigidez    ligeira 
de   uma   ponte   graciosa,   a   espelhar   o arcabouço 
na   água   que   ha  de  fulgir.   ampla    e   lunda.   no   poço 

Presente  sempre   ai.   emquanto   o   sol   e   vivo 
o   Artífice   é   a   alma   audaz   do   esforço  colectivo 
seu   gesto,   sua   voz.   seu   nome.   seu   comando, 
sua   vontade  está,   por   tudo,  ai.   pairando. 
Vem dela o ritmo e o ardor que ergue os alvioes na taina. 
Aqui.   propele   o  embate :  além,   o  ímpeto   amaina 
E   o   enxame,   que   a   lutar   tão   longos   dias   passa, 
outra   razão  não   ve   do   que   laça   ou   desfaça 
Cada   pedra   partida   em   lascas    cada   mole. 
carreada,  cada   lenho  a   entrar   na   argila   molt 
cada   alterce   rompente   a   voar   nos   ares.   tudo. 
ponto   por  ponto,   espelha   o   pen-amento   mudo 
tão  prestes  como  o   gesto   ansiante  ou   harmonioso. 
como  o   olhar,   o   meneio.   a   palavra,   o   repouso. 
quando  a saúde   em   paz   alma   e   corpo   equilibra 
Toda essa   vibração sai  do   seu   ser   que   vibra  ! 

Assim  o  moço  forte,   embriagado  na   lida. 
vê  cada   novo dia  ampliar-lhe   nova   vida 
Sente-se   desdobrar,   ser   legião,  ser torrente 
crescer   em   derredor   de  si   como uma  enchente 
E   essa   larga  embriaguez   tanto  a  alma   lhe   transtorna. 
tão  alto  o  faz   viver,   tão   jubiloso  o   torna. 
que.   amando  o   que   lhe  empresta   uma   torça dobrada. 
|á   leme   ver    no   entanto    a   grande  obra   acabada 

AMADEU AMAKAL 
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O  ->r   l.htis Carneiro Giraldes e excma.  familia. cercados de pessoas de sua amizade,  por oceasião   de   ser 

benta  e  inaugurada  a  sua  elegante  vivenda.  edificada   á  rua  Àrlhur  Prado  n.   27 

Aspcclo exlcrno do  bella vivenda do sr. Elias Carneiro  Giraldes,  que acaba de ser 
festivamente inaugurada 



ligos comcvossem a ler um loiíflr 
de honra : quem sabe se o apego 
ao lar c o amor da Pátria seriam 
mais  comprehendidos ? 

O nosso clima, mais que o 
europeu, nos obriga a permane- 
cer nas casas, e porque ficam 
sempre ausentes os retratos dos 
avós. a velha mesa e as antigas 
poltronas S Dir-se-m que sob 
um eco sempre azul e entre as 
arvores verde-escuro. o sol impon- 
do-nos essa necessidade de per- 
manecer sob o tecto. sentimos unia 
necessidade absoluta de mudar 
inressantcmenle os obiectos que 
nos cerram. Dahi o trabalho de 
rcconstiluiçíio dos nossos annnes. 
tornado penoso, para não dizer 
impossivel. e. en'relanto. ?ó (rmos 
pouco mais de quatro séculos de 
existência ' I 

Oxalá taes pro^rcssos se de- 
senhem cada vez mais claramen- 
te . que este livro marcando um 
dei^rao de sua ascenção. seja o 
inicio de uma lonya escada, de 
sorte que uma arle nacional com- 
pleta e bem nossa resulte da res- 
pectiva   historia. 

C será e.sta arte a u''ima ma- 
mlestação do nosso inteiro de- 
senvolvimento. 

(J NEBKA.   Janeiro     10)7 

AI.BhlRTO CAVALCANTI. 

O  Decano dos 
Jornalistas. 

^ 

IJASSOL' a primavera. Às tre- 
*^ padeiras, em lestões de ver- 
dura, emoldurando as janelhs. 
floriram uma vez mais. á luz es- 
tivai. Os pelargonios da saccada 
cobriram-se de massiços de cõr. 
E os pássaros continuaram, um 
dia após ouíro, as suas canções 
frinadas ao desafio. Depois vie- 
ram o verão, o outomno. o inver- 
no Tudo passou, mas o scena- 
rio é o mesmo. A mesma quie- 
fitude discreta, as mesmas plan- 
tas no mesmo jardim. —tudoexa- 
ctomente como no anno passado, 
ri quem vac na rua e levanta o 
olhar indiscreto, lá divisa, entrp 
as folhas, no recíangulo sombrea- 
do pela penumbra do quarto, a 
mesma cabeia de velho, os mes- 
mos olhos de viva infellicencia. 
como se não fossem passados mais 
Ires centos de dias, e o tempo 
tivesse parado, estratdicando tudo. 

O sr. José Maria Lisboa, de- 
cano dos nossos jornalistas, que 
5. Paulo estima e venera, nli per- 
manece como a constância de um 
exemplo na serenidade tranquilla 
de  um  fim  de  existência   cheia   e 

bem empregad'i. Hez ha pouco mais 
um anno que, certamente, não lhe bran- 
queou nem mais um cabello. nem afun- 
dou outra n.íía na face. Entrou 
nos oitenta, No mesmo corpo, porém, 
vivem e palpitam como a relíquia, num 
osfensorio,   a  mesma alma. o mesmo es- 

pirito, a mesma recordação de sempre 
e o esfusiante humorismo dos seus ver- 
des annos. 

Ào decano dos nossos jornalistas 
"A Cigarra» envia a sua modesta sau- 
dação, nestas palavras de sincera ho- 
menagem. 

Glauo Oílac e a Parca Publica. 

Instantâneos tirados para "A Cigarra., no Quartel da Luz. durante a recenU- 
visita de Olavo Bilac. que ali assistiu a exercidos da Força Publica do ts- 
fado. em companhia dos drs.  Eloy Chaves e  Roberto Moreira 
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que   muitos   rmutislns    de    íi^or/i 
ram    descrever    pelos   nvós     no. 
c-    que     o     pnssndo     lá     ■■ nr   cn 

F 

\ 

f   qun^ 
muito?,   ".c/cs   que   OJS   pon>s   sem   frn 
diçãcò   riito   tem   artr        L om  o exein 
pio   cifl   f rrtin,n,   'que   tiríi   do   nflssfldo 
ruo e   eminentemente svmpotnico. for 
i, íIS   p/irn   o   lufn   ^'^nntesen.   todns  n 
nfi^õi-s  civilisfldos  ulflnnm- se 
tos   herou os   de    outros  epo 
i ims. t onio   rei^indicomfl  hon 
ro   do   rinscmu-nto dos ^rnnde 
nrtislfls 

l.enotre, o iiuporciol e anin 
v d   Mistonnaor  revolucionflrii 
f\crt\flndo   os    are hi vos.    mi 
monos    c    mesmo   veifios   -,» 
lõos, reuniu  umo st-rie de pe 
lis do Kt'\olui,õo Irnruezo 
em   volumes emo  interesse 
nolpitonle    nõo    t-     menor 
que     q u o I q ue r     reunião 
iic   romonces   ou   rjo^ri- 
los,   iTiin^inodns   por rs- 
L t   [>!ot    Jt-   t.iicnto       I o 
lio,11   e-sn-i    fi^uros    que 
v i\ crom    nn    epoeho   onde 
os   rriíiiort-s    dromns    erotn 
representodos no  lodo tios 
melhores    ( omedios.    ^na 
plorndos   por   o ri isto    que   mn- 
ne|o   um   (rnncez   simples, clo- 
ro    e    elefante       Como   elle. 
muitos outros lilerotos empre 
jnrnrn    longos   me/es   de   pes- 
qui//!--      e      r o s      tontnrn 
com   m nu meros   de to lhe 
n     v ida     dos     ^rondes 
i opitâes   f    os   orno 
res     dos     la^onfos 
re a e s 

O   ^rn/ 
liuhitavelmenl 
lodosos paues mo 

nu os    paulistas   v 
i^ariocns ,   e,    sem 
dj\ido,   por   ono- 
loj^io   com   a   i )u- 
borry,    i u 1 y o v a 
mol- a   uma liunnl- 
de   lovodfira. que 
o capricho do im- 
perial    senhor   li- 
zera fidolya e da- 
ma   de    honor 
K       com     grande 
ategna.  e   mesmo 
com     grande    or- 

deino-. o que tem uma his'ona mais 
vanoda e interessante O Insliiuto 
tiistorico Brasileiro, justiço lhe seia 
íeita. publica na suo revista trabalhos 
de mento e reúne ume phalange de 
homens notáveis, que continuam, no 
meio do descrença epidêmica que Ia 
vra entre nós. os laboriosas colle- 
ivões    de    docununtos,     solvand- -os 

üulhn. que devemos acolher a obra 
['.lio toma proporções de vercindeiro 
revelação D. Domitila de Coslro 
Canto e Mello apparece-nos com to- 
dos os encantos, com todos os do- 
tes phvsicos e moraes que seduziram 
o primeiro imperador. t a potnoto 
brasileira que fora esposa de O. Fe- 
\-K 10   l^nto   C oelho    de    Mendonça   e 

brindo de nevon   fenue 
O    esfylo    do    nuclor 
lá  bem   conhecido,  ac 

tenluo-se   e   é   um   dos mm- 
ricos   da    nossa   literafuro 
seu   ousado   e paciente   tio 
bolho   se   baseio   sobre   do 
c u men (os   "públicos   e   po i 
ticulores.      na    sua    maiofo 

j inéditos 
l)    Pedro   I    e    o    K po 

tompleto   do  monan 
louvado,  do grande   senhe 
fiventuroso  e   nc>bre.   e   pi 
d e n o m o s    apphcnr- 
phrase do  abbade e senhoi 

de   branlòme.     Pièrre    de   tiour 
deilles.   no   Discors   >ur   cr que  /cs 

hellcs  et  honrfrs   dames    aimcnt   /e."- 
vtiillanl*   hnmmrs  ei /es braies  hom 
mr.s   aime/il   /es   danies   ct^ura^cusc^ 
(Leslenimes Cialantes) "ÍJe quoi 
se ri donc un courage hardi et gene 
reux, 3 il ne se montre en toute 
choses. et même en amou rs com nu 
aux armes, puisqu armes et amourv 
sonl conifingnes. morchenl ensembie 
et   oní   une   rnéme    sympathie   J ., 

Os am. res de D Pedro I e cin 
\\arquezn de Santos, cujo verdadei- 
ro leiçòo so ogorn ficamos conheceu 
do. nos apparecem simplesmente, sem 
escandoio. alostodo.s os preconceitos 
que a politicagem nos legara e que 
occeiIo\ ornos sem discutir. I êm um 
sabor de aventura de írancisco 1 
onde se misturasse um pouquinho de 
sentunentalidade do décimo nono se 
culo A pittoresen Quinta da bõ-i 
Vista, com os seus cortezõos e os 
intrigas, revive e se oytfa deante do- 
nossos   olhos   um   tonto   surpresos, 

Alberto Kangel projecto, segundo 
nos consta, um livro sobre a educo 
i,ão   de    I).   Pedro   II Depois do 
Independendo e do Primeiro Kemo- 
do. teríamos então um estudo sobre 
o Regência ; o Historia do Império 
elevor-se-ia assim um monumento di- 
gno daquella   epocha, 

Se o escnptor conseguisse dos 
nossos compatriotas um pouco de 
amor pelo passado, se nas casns 
neosileitos  os cousns c  os  mo\eis ou 



A    CIGARRA, 

a 

D 

NON DUCOR DUCO 

E 
» D ■ A  WAHINGTON  LUÍS. 

S a divise  audaz que,  transpondo as divisas. 
Da metrópole an valle. á escarpa, ao bosque, ao monte. 
De   nada   tens   mister,   de   nada   mais   precisas 
Para.  alargando  a  terra,  affastar   o  horisonte. 

Nas   buscas  do   filão,   do   veio   nas   pesquizas. 
Quatridente  pendão.   sem  o  que  te  amedronte. 
Bra^o  de   bandeirante,   a   sacudir-te   ás   brisas. 
Lá   vaes.   a  própria  morte,  encarar  fronte  a  fronte. 

P..   oh '   alma   vegetal,   planta   rica   e  sadia 
Que.   do   rubi   do   fructo  a   esmeralda   do  ^alho. 
Fe  transformas  em  ouro,  ouro  que  em  ti  irradia, 

Afu   estás  agazalhando  o   paulista,   agazalho 
Que  é  o  berço  da  belleza  e  a  fonte  da  energia. 
Fonte  de  intrepidez  e  berço  do  trabalho. 

 liMilJO  DE MENEZES. — 
a   publicavüu  (Usfc  bcllrt  Bondo de  f.milio dr Mcne- 

Mitileza   dtiH nrtn^ns brilhnntrn  collt-ua»  do   "Pirr«iho„. 
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AS   ARMAS   DA   CIDADI 

L 

pSTAMPAMOS na capa do pre- 
—■■ sentt- nurnero o brasão de ar- 

mas da Cidade de 5. Paulo, odop- 
tado por acto de rt do correnfe. de 
accordo com o resultado do concur- 
so mandado abrir pelo dr. Washisyfon 
Luís. honrado e culto prefeito mu- 
nicipal. 

A commissõo julgodoro, após de- 
tido exame dos projeefos apresenta- 
dos escolheu o de n. 7, elaborado 
pelos srs José Wasth Rodrigues e 
Guilherme de Almeida, basendo o 
seu juizo nas «eguinfes consideroções : 

De todos os trabalhos que figu- 
raram no concurso, é o projeefo n. 
7 aquelle que obedece de uma ma- 
neira mais completa ao antigo e ver- 
dadeiro preceito heráldico, de que 
fodn a belleza de um brasão de ar- 
mas reside no simplicidade de suo 
concepção. O auetor adoptou para 
o íórma do escudo a portugueza ou 
flamenga : nesse escudo gravou ape- 
nas um emblema e em toda a suo 
composição, exceoluando os otfribu- 
tos externos, empregou apenas um 
esmalte e um  só   metal. 

De todas as formos de escudo, 
é a dos antigas cidades e villos de 
Portugal  a mais singela   c.   adopfan- 

do-a, o artista não só favoreceu o 
coniunclo como indicou, de relance, 
a origem  portugueza   de   São   Paulo. 

Na impossibilidade material de 
representar dentro dos limites restri- 
cfos de um brasão toda a historia 
da cidade, o auclor teve a feliz ins- 
piração de odopfar o único emblema 
capaz de resumir de uma fôrma elo- 
qüente toda a historia de seu povo : 
— o symbolo do Bandeirante, titulo 
de gloria dos filhos desta ferra ! — 
De um jacto esse symbolo não só 
evoca os primeiras c árduas lulas 
dos tempos remotos das conquistas, 
quando diante do bandeiro intrépida 
e oltivo se dilatavam os limites do 
Brosil primitivo, como representa, 
ainda, com o seu braço armado e o 
seu guante de aço, a ocção sempre 
pujanfe do paulista em todas os pho- 
ses do  Brosil  histórico. 

O aucfor adoptou para o emble- 
ma o metal symbolico da lealdade e 
da nobreza e para o campo, o es- 
malte representativo da altivez e do 
oudacio. Emblema, mefol e esmalte 
se complefom em uma harmonia per- 
feita, tornando o brasão eminente- 
mente parlanfe. 

À commissâo julga, todavia, que. 

sem alterar a concepção, algumas pe- 
quenas modificações contribuiriam a 
dar  maior  realce  ao  escudo. 

O artista, por exemplo, represen- 
tou o braço ar ma do movente do 
flonro dexfro e muilo acertadamenh 
justificou essa disposição por ser 
esse o lodo nobre do brasão. Embo- 
ra muito generalisada. essa disposi- 
ção, em heráldico, não é rigorosa- 
mente cc rrecta. Movente do flonco 
dextro, deve se mostrar o braço es- 
querdo do guerreiro Mas, como o 
braço da acçâo é o braço direito t- 
o emblema figura a mão empunhan- 
do não uma simples bandeirola mas 
uma haste lanceada em acha d armas 
somos de oninião que seria preferí- 
vel sacrificar o idéo do lado nobre 
e. invertendo o disposição, mover o 
braço direito do covalieiro do flanco 
sinistro, coliocando ainda o emblema 
em uma posição mais symetrica em 
relação ao chefe e á ponto do 
escudo. 

A suppressão do espada de co- 
pos em cruz favorecia, iguolmcnfe. o 
aspecto do conjunefo ; obedece esta 
suggestão á preoecupoção de não 
sobrecarregar o brasão de emblemas 
e de evitar o  repetição de symbolos. 

5em entrar no discussão do cri- 
tério a que obedeceu o auclor do 
projecto para a escolha da cores do 
corpo e a alma da divisa que. alliás. 



Dlaoa Bllac e a Força Publica. 

Olavo   Bdac assistindo,  ao  Indo do dr.   Eloy Choves,  secretario  da  Justiça,  e  do estado mflior da 
l^orça  Publica  do  Esfado.   nos  exercidos  militares  no  Quartel   da   Luz. 

Dtsfile  de  um   batalhão  de   inlantena  da   Força   Publico  do   Estado,  durante  o  visita    de    Olavo   huloc 

A nrtilhoria da   Força   Publica do  Estado,  desfilando deanle de OUvo  Bilac. 
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se a Ias t a dos limites a que d» \ r 
ficar circumscnpto o brasão dr ar 
mas de uma cidade, a commi.ssâo 
opta pela repetição das cores do 
escudo nos seus necessonos. como 
é  de   boa   re^ra. em   heráldica 

Quanto á alma da divisa, a com- 
missão já teve o cnseio de se pro- 
nunciar a seu respeito por occos>ãn 
do primeiro concurso em que ei'» 
figurou comnleta o escudo e traduz 
de uma maneira vibrante a Índole 
do  povo  paulista. 

I )e accórdo com esse parecer, o 
dr. Washington Luís, prefeito muni- 
cipal,   expediu   o   seguinte   octo 

i O  l)f: 10;' 
)h Dl   MAK- 

Manda   puh/i 
[ ar    o    hrasáo   de    armns   para  a 
i uiade   c   município   de  S.    Paula 

0 prefeito do Municipio de 3. Pau- 
lo, usando das alfribuições que lhe 
são conferidas por lei. resolve man- 
dar publicar o brasão de armas da 
cidade de S. Paulo, escolhido nos 
(ermos do «rf i 0 da lei n. t(*M\ 
(Je   "S  de   ÍVzembro  de    lOl^   e    ort. 

1 '"> e 14 do acto 867. de !ô de Fe- 
vereiro  de   I (J 1 d 

Art único. - O brasão de ar- 
mas da cidade e município de S. 
Paulo consta do seguinte '" hscudo 
portuííuez   de    goles    com    um    braço 

armado movente do lianco sinistro 
empunhando um pendão de quatro 
pontos farpadas, ostentando uma cruz 
de goles, aberta em branco sobre si. 
do Ordem de Christo. içado em 
haste lanceoda em acha d armas, 
tudo de prata. Encimo o escudo 
coroa mural de ouro. de quatro tor- 
res, com tres ameias e suo oorta 
cada uma. Supporles dois ramos de 
café de sua cor. Divisa "Non Du- 
cor. Ouço. „ de goles em um listão 
de   prata. „ 

Prefeitura  do  Município   de    Sáo 
Paulo,  tt  de  Morço  de   1Q17.    364.° 
da   fundação de  Paulo   — O  Prefeito. 
U ashingion   Luis    P.    de    S^usa. 
O   Direcfor   Geral.   Arnaldo    Cintra 

Dlaua Bilnc  na  Escola nacmal. 

Grupo  pholo^ropíiado   para   "A  Ci^arra„.  por  oceasião  da  visita  de   Olavo   Bilac  a  Escalo   Normal  da Proço 
da   Republica,   onde  o  poeta   foi   enthusiasticarrente  acciamado  pela   mocidade. 

  o   

O  Theatro   Nacional. 
 ••  

r"" 5 1 A'-5E tentando reerguer o thea- 
*j' tro brasileiro tal qual como se 
vae agitando o olmo lorle da roça 
paro a reivindicação dos seus direi- 
tos e o desempenho da sua augusta 
missão. São duas tentativas irmons 
e quasi solidárias, de cuja realidade. 
já agora o ninguém é licito duvidar. 

A orgonisaçÕo da Compontiia 
Dramofico  de    S.    Paulo,   graças   ao 

esforço perseverante do dr. Gomes 
Cordim. veio premcher uma locuno 
no progrommo nacionalista cujo pri- 
meiro  grifo  aqui  nasceu. 

D.ga-se sem favor que a esto 
preenchendo bem. Os artistas, colli- 
gidos em tão breve espaço de tempo 
e arregimentados para essa grandiosa 
campanha,   excederam    o    expectativa. 

Com elementos como Lucilia Pe- 
res. Itália Fausta, Maria de Castro, 
Luiza de Oliveira, Alves da Cunha. 
Chaves Florence. João Ramos, é 
possivel.  effectivomente.   rehabilitar o 

nosso theatro, erguendo-o do seu 
estado   de   lastimável   decadência. 

A Componhia estreou em meados 
deste mez e para logo conquistou o 
êxito mais lisongeiro. Djpoís o suc- 
cesso fo1 crescendo, e coda um dos 
artistas se impoz pelo seu esforço. 

Ahi está o nosso theatro A apre- 
sentação não podia ser melhor. Mas 
foi apenas o prólogo. A platéia, se 
não esmorecer no seu enthusiasmo c 
souber ocoroçoar a louvobilissimo ini- 
ciativa, ha de ter oceasião de assistir 
oo  mais  gloriosos  triumphos, 



não só pelas classes populares, mas 
lambem pela lavoura e industria, con- 
correndo ambos para o engrandecl- 
mento  do  nosso  Estado. 

lambem o sr. presidente do Es- 
tado se relcnu rapidamente, mas 
com toda n precisão, ao grande me- 
lhoramento que se inaugurava, mos- 
Irando-se convencido de que as Cai- 
xas Econômicas virão incentivar o 
nosso desenvolvimento c o nosso pro- 
gresso. 

S exea. íem Ioda a razão. Às 
Caixas Econômicas, uma vez garan- 
lídas. como são. pelo Thesouro do 
Estado,    vão  conquistar,    muito   mais 

no governo do sr. Hermes*'se deu 
mais que uma corrida á Caixa Eco- 
nômica de 5 Paulo. Os desasfres 
na administração central eram confi- 
nuos e enormes, reflectindo-se logo 
nas suas caixas arrecadadoras. Na 
nossa capital a Caixa Econômica che- 
gou a inlcrrompc- as suas tronso- 
cções c este facto produziu, como 
era natural, grandíssimo pânico no 
espirito publico. Muitos depositan- 
fes chegaram a suppôr que o seu 
dinheiro nunca mais lhes chegaria ás 
mãos. e tal supposição ia dando en- 
SP|O a sérios conílictos. felizmente, 
um   mez  depois,    a   C«ixa   Econômica 

veis desejos de ganância, c a espe- 
culação menos sério ver-se-á impos- 
sibilitada de continuar a locupletar-se 
á    custa   das   classes   trabolhadoras. 

Digam o que quizerem : 5. Pau- 
lo caminha, ceda vez mais dilata o 
ra'0 cias suas aspirações, e tendo fi- 
do administradores de lergo descor- 
tinio e indiscutivel capacidade admi- 
nistrativa, o âmbito da sua prospe- 
ridade assume, de anno para anno. 
proporções gigantescas. 

Hnntem inaugurarnm-?e as Caixas 
hconomicas do Estado Amanhan ca- 
berá a vez aos bancos dt- credito 
popular       No   fim   deste   governo   po- 

Aspecto da  assistência  durante a  inauguração da  Caixa Econômico, garantida  pelo  Governo do Estado de 5. 
Paulo,  e  que  esló  funectonondo  a  rua   Floriano  Peixoto   n.  4 

breve do que se penso, o Inteiro con- 
liança do publico, entrando desem- 
baraçadamente num sem numero de 
tronsacções e emprehendímcntos. E 
si se juntarem o estes foctores de pou- 
pança, os boneos de credito popular, 
auetorisados pelo lei n. 1 5120 A. de 
23 de Dezembro de llJlü. teremos 
duos creações de primeira ordem, a 
contribuirem porá o desenvolvimento 
da  forço   produclora  do  Estado. 

Além do tnois, os novos institutos 
contam desde já com a confiança do 
povo. o que nem sempre aconteceu 
ás coixos econômicas federoes. que 
por rnais de uma vez soffreram sé- 
rios   abalos   no  seu credito. 

Devem  todos  recordar-se  de  que 

Pederol reotovo o fio das suas tron- 
soeções. o conlionça voltava oos es- 
pirÜos e os depósitos foram lenta- 
mente crescendo oté assumirem um 
caracter  de  segura   normalidade. 

Mas. além dos grandes bent íicios 
que os Caixas Econômicos do Esta- 
do, virão prestar á lavoura, a indus- 
tria, ao comrnercio. ás classes ope- 
rárias, emfim. tendo como auxiliares 
directos os bancos de credito popu- 
lar, esses novos institutos virão pôr 
termo a uma série de torpes explo- 
rações por parte de sociedades que 
tem representado no nosso meio so- 
cial o papel dos "papo-nickeis... A 
usura também encontrará nelles uma 
lorfe   barreira    aos   seus   incomporta- 

der-se-á lazer o inventario de toda a 
iniciotiva governamental e então o 
povo. que não é ingrato, saberá fa- 
zer justiça a todos, destacando comtudo 
dois nomts que lhe são queridos: o 
do dr. Alfmo Arenfcs. estadista de lar- 
go e brilhante descortino, eodr. Cor- 
doso ue Almeida, administrador aus- 
tero e intellitíente. político nobremen- 
te orientado e um caracter cujas qua- 
lidodes lhe tem graryeodo o respeito 
e a odnvroçõo dos seus concidadãos. 

Os dois oí-pectos phctcgrophiccs 
que acompanham estas rtbtas, :>mos 
Irem a importância de que sete.vestiu 
o octo olficiol da inauguração^ da 
primeira Caixa Econômica* do nosso 
Estado. 
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n sr. dr. Alhno Aran- 
'cs. estudando Jctida- 
mcnte n iu»ssfl orga- 

nisai, Ão financeira, reconhci eu a ne- 
cessidade de se ilflr solução a um 
problema que ao seu espirito se afi- 
gurara   de   largo   alcance   e   de   imine- 

inauyurn\a-se ã rua í" lona no Pe'xo- 
lo n. 4. nesta tapital. a primeira 
í.  ai\a    IxonorxiKfl   do   r.stneio 

Ante o t. heíc du governo, seusau- 
\iiiares c a\ ultado numero de convi- 
dados, o prcclaro administrador, to- 
mando a pflla\ra, pronunciou um dis- 
curso cm que fez resaltar o impor- 
tante papel dos institutos da natureza 
danuelle  que   se   eslava   inaugurando 

les factores na creação e desenvol- 
vimento de sua riqueza. Cita as que 
íunccionam no brasil e afíirma que 
eilas apresentam vários vícios de con- 
formai, ão. devido aos quoes fortim 
sempre consideradas como inúteis, 
sem prcsfimo algum. Para robusle- 
cer este asserção. s. exea. demonstra 
que nunca os depósitos tiveram uma 
applicaçõo  reproduetiva.     O dinheiro 

Aspecto da mesa que presidiu a sessão inaugural da Caixa F.conomica do tlslado, no momento em que falava o 
dr, Cardoso de Almeida, secretario da Fazenda. Vêem-se tombem, sentados, os drs. Altmo Arantes. presidente do 
[istado . Oscar Rodrigues Alves, secretario do Interior: Cândido Moda. secretario da Agricultura : V\'ashinyton Luis. 
prefeito municipal; capitão Dantas Cortez. representando o dr. Eloy Chaves, secretario do Justiça; dr. Kamos de 
Azevrdo  e    i oronel   Silva   lelles — ~ —— ' 

dieto beneficio para a população de 
5.   IJauIo 

hsse problema era o da insta Ila- 
ção de caixas econômicas, cu]o obje- 
ctivo principal seria o de beneficiar 
as classes menos ricas e dar seguro 
movimento a uma considerável par- 
cella de numerário até agora obede- 
cendo a destinos vertos. inclusive o 
da   emigração. 

Para o nosso desenvolvimento eco- 
nômico, a solução desse problema 
impunha-se de prompfo e coube ao 
dr. Cardoso de Almeida, digno se- 
cretario da Fazenda, a honrosa tare- 
fa de o tornar uma realidade pratica. 

Com effeito   em  22 do  corrente. 

í.nlregando á confiança do espi- 
rito publico do nosso Lstado a Cai- 
xa f.conomica. s exea. estava con- 
vtrncido de que o Governo nada mais 
lizera do que satisfazer uma das mais 
ardentes aspirações da população de 
S    Paulo. 

5abe-se. disse o orador, quanto 
as caixas econômicas e os bancos 
populares hão contribuído para o de- 
senvolvimento econômico, pera o bem 
estar e grandeza de outros povos. 
Cita o papel benéfico que tem de- 
sempenhado na Allemanha as caixas 
Knfíersen e Sehulze Dehtych Allude 
as que existem na França, na itaha 
e em  outros   paizes   como  importan- 

é canalisado para o lhesouro Fede- 
ral, sem que todavia os F.stados ha- 
jam recebido o menor beneficio. E 
um regimen cheio de falhas e, tanto 
isso era verdade, que o seu papel, 
desde IttóO a esta parte, se tem li- 
mitodo a serem meras agencias de 
empréstimo ao Thesouro Nacional 

Ante tão defeituoso regimen ecc- 
nomico. viu o sr. presidente do Es- 
tado a instante necessidade de propor 
ao Congresso a creação de caixas 
econômicas que, ao lado dos bancos 
de credito popular, se tornarão ap 
parelhos que se completam : um re 
colhendo as economias do povo. o 
outro applicondo-as e distribuindo-os 
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Plantei   na   minha   vida   uma   arvore,   sedento 
Üe   ler   fruto   e   ter   (lôr,   de   ler   sombra  e atía.sallio. 
tra   tão   noa   a   terra   (.■  era   tão   manso  o   vento. 
Que   n   arvore   veio   ti   lu/.   Iriumphanle. onllio a ijaiho 

estendeu   num   momento   a   Ironde   e.   num   momento. 
Cobriu,   ampliando   a   eopa.   a   serpente   do   atalho 
i-.   a   sua   sombra,   o   lavrador,   cangado   e   lento. 
Repousava   do   seu   mat>nitiro   traballio. 

Na   velhice,   porem,   a   arvore   estéril,   ainda 
Não   tendo   dado   um   fruto   so   na   plenitude. 
Mas   continuando   a   ser.   dia   a   dia,   mais   linda. 

Gritou   ao   sol:        Perdoai,   oloria   da   minha   altombra 
lecundastes me   tanto   e   eu.   que   ser   mãe   não   pude. 
Si   não  dei   fruto   e   flor.   pelo   menos  dei   sombra. 

OLP.GAKIO   WAKIANM) 

V 
—o :;  

idrai, a.   po- 
lazer   um   c 

lentes       Ma 
>e forma 

MONí.VI 105 e  lunela.' 
rnoiíi    que    se    |unlcin. 
lorinam     uma 

uenaiTi,   quando   muifo 
pelho    complicado    de 
dum   monocnlo   é   que 
nela   e.    no   iundo.   como   a   matéria   é 
a   mesma,   ê   possível,   com  muito  cui- 
dado,    ia/-cr   uma   vidraça.      Pelo  me- 
nos esse   milafire   conseguiram-n o  o^ 
dois grupos.   |á  celebres pelo  seu es- 
pirito,   pela suo   alegria, pela sua pre 
occupaçâo   de   arfe. que possue Cam- 
pinas   e   todos   admiram 

Como o vidro é o svmboio da 
iraiíihdade. elles uniram-se para re- 
sistir melhor ás contingências da sor- 
te e lorniarani a l idrnça. esplendida 
polyanthéa. commemorativa da inte- 
ressante fusão e que. alem de ser um 
ma^nifu o reposiloi 10 de delicados 
bellczns   literárias e graphicos.   visa o 

nobre lim de auxiliar, com o produ- 
cto da venda, uma obra de caridade 

Depois de um entroito. bem se- 
melhante á transparência de um crys- 
íal. vem a galeria bizarra das iune- 
tas, gentilissimas íilhas daquella en- 
cantadora cidade, cheias de poesia e 
sentimento, até nos lindo» nomes que 
escolheram para seu distinetívo. so- 
noros como lemas de brozÕes, finos, 
com sonondades ar^enlinas de ruido- 
sos tinhnabulos     Rosemonde. Nedda. 

Su/v. C olombma, tSufterlIv. Wn 
non.   Ophelia.  Mi^non. Santu' 
/.a.  Gipsy. I.olita. CJi^etta. Fran 

7.1.     Ciioconda.    Musefta.    Mounía. 
C>ab\.  Wanlia. Myrlo.  Arlequinelte, 
I na ira,    Margot.   Cíiammade.   Mas 

nu-  e Ninon    lindos   nomes,   revelado- 
res de   lindas  moças e expressões de 
bellas  alma--. 

Segue-se n galeria dos monocu- 
os. não menos variada e interessante 

As duas combinam-se na textura 
do mesmo vitral. colorido e opalino. 
em que se reflectem e polarizam to- 
das   as  cambiantes  da  luz. 

E  lá  se  vão os  dois  grupos 
"Chilreando.    sempre  chiireando.. 

e   como as  andorinhas  Iradicionaes  c 
lendárias  da   sua   risonha   terra ; 

"cantam os seus h\mnos ao soL 
Agradecemos a ofíerfa gentilissi- 

ma da inleressonte poKanthéa. onde 
se archivam verdadeiras preciosida 
des de arfe e. mais que tudo. onde 
\ ibra a alma cnthusiasfa e luminoso 
da   mocidade  de   nossa   terra. 
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PI.DKO dr ^Snnciovnl. no ncan- 
ciar o^ rnhellos de Violontc 

ilo Céo. dizia ihc — 5ão vivos equen- 
les como os do raintio Hesione que 
lazifl carregar em In remes snmpfuo- 
sas, resinas cheirosas, para os ner- 
fumar . , 

í.n^anas-te. sÃo os cehellos 
longos da rainha Àbi^oil. que depois 
se 'ornaram em  pó    . . Respondeu 
cila   a  sorrir. 

Porem os feus trnnsícrmar- 
se-ão em serpes venenosas e (erão 
horror ã escuridão - ajunfou Pedro 
n   ^raceiar,   a    alisal-os. 

Desvia teus olhos de mim . . . 
! eiles se desprendem, saem, bandos 

de pombas em revoado. Ahi. rstno- 
mr nos loclhos. sobre os hornbros — 
c ella deu um ííritinho. a encolher- 
se.   a   ím^ir   medo. 

\ io!anIe . perdoa , que não 
posso    mais exclamou    Pedro 
ringmdo-a   com   03  bravos. 

Deixa-me. deixa-me. vae-Ie. 
eu te supplico. meu amor assim mor- 
rerá - verberava ella. esforçando-se 
por   libertor-sc. 

— Não. será mmha. como essas 
violetas que te mando e que me di- 
zes trifuroí-as nos dentes até ficarem 
exengues E    seus    olhos    eram 
Mammas   fixos,   a   fome  da   fome    uni- 
versal 

Meu Deus, meu Deus, porque 
vim   ? murmurava   Violante    a   re- 
ceber     sobre     o     rosto    convulso.    a 
sombra   oblíqua   da    cara   de    Pedro. 

— IJei-te o meu 
coração, o meu or- 
gulho, c fc hei se- 
guido sempre como 
o teu próprio refle- 
xo .. , serás minha 
--ocerescentou clie 
resoluto. 

Por piedade, 
não me toques . . 
Que o meu amor 
permaneço imma- 
culado ' Profe- 
riu Violante a re- 
sistir e a ceder; 
assemelhava - se a 
vaga que quer o 
sol e o não quer; 
dizia sim, dizia não. 
tomava c afastava 
a linda cabeça que 
sobre   ella. 

I u  me  allucinas.  deixa   que te 
abrace e    no    mais    prolundo   de 
seus seres, seus   frêmitos   se   mistu- 
ravam,  faziam   um  só. 

Fm seu desvario. Violante previa 
um fim. cria-se um prenuncio e che- 
gava mesmo a imaginar que seu 
corpo era uma flauta que um grande 
suspiro    emmudecia. 

hm quanto ei les se amavam a 
ferra toda era um único silencio : 
dir-se-ia que Priape. que tros es- 
tendera seus braços em gesto de sup- 
plico o clamar : Fispera. guarda so- 
bre uma energia outra energia, col- 
ioca    uma    anciã    sobre    outra   anciã. 

[irado 
r  func 

s^ldriaild do  Tliealro  Municipal, 
1   o   mercaao   de   flores. 

1 n C111 

A  CIGARKA..   EM    LARANJEIRAS 

\! ■■ || li*« "   \í    11 J^^ 
Grupo  de alumn^s HA   F^cola   Mmicioa! de  Laranjeiras  (comarca  de  Barrefos)  vendo-se 

centro a respectiva profeisora. senhonto Clara de Campos. 

age a feição dos subterrâneos, dos 
troncos quando reteem em suas en- 
tranhas os rebentos, as sementes, as 
vidas increadas que desejam irrom- 
per . . . 5ê o silencio breve, estreito, 
iecundo que prende o universo ao 
espasmo de   Pan. 

ti no seu mutismo as frondes se 
reverenciavam, os horizontes se im- 
mobilisavom abraçados pelo exfose 
da hora imperfeita ; as pulsações do 
inseclo. do homem tinham uma deli- 
cia secreta, um rumor lento : ouvia- 
se apenas a vertigem do sol passar 
de folha em lolha, da luz á sombra, 
escorregar da herva á rocha, da 
água   á   areia. 

Mais tarde, no momento do hy- 
meneu da noite e do dia, 
quando a luz se arranca dos 
superficies. dos concavos, dos 
onfractuosidades. e se refugio 
lá no alto. como se fora a 
espiritualidade do universo e 
que as trevas uniformes sur- 
gem para a sua tarefa envol- 
vente, monótona, tenaz. Vio- 
lonte do Céo assim íallou 
ao  amante : 

— Não tenho mais luz 
para ti . , . Sou como aquella 
princeza que viste em Floren- 
ça. talhada sobre um sarco- 
phago de pedra, a sorrir, 
embora morta, totalmente mor- 
ta ,. . fi ella toda se fechava 
ao geito de uma grande tlôr 
que  tosse  dormir. 

Pedro de SandovaL sem 
lhe ouvir as palavras, dizia- 
lhe a esmo á medida que a 
beijava : 

— O meu peccado está 
nos fuás veios. Eu sou tu. 
Tu és o meu Destino, a fes- 
tividade de meus pensamentos 
— seguindo-o, o segurar-ihe 
o   vestido, repisava — sou o 
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Prd   bust ã   o   Ia   leilão 

*, )iie   dt \ id   llie   11 iid( 

Alguns    pdie    de   tosldo 

AntoiK e     panaram   a   rede 

h   fu^irdiii   em   disparada 

Ouano  checaram   na   venda 

ld   era   de   niddi uyiddd 

\ In i   Ze   disse   que   ellt s 

l)ii\tisse  o  porro na  enlrada 

Pramode   não   uuomoda 

A   denlc   que   Ia   deilada 

i )udii()   i lie^>i i   ile   manhã 

Nlio   Ze   se   alevanlõ 

Mais   porem,   abripo   a   rede 

Si   estremeceu   de   pavó 

Pois   em   lu^ã   de   capado. 

[Jle  somente  encontro 

A   cavêra   de   dilunld 

1 ao   feia.   qui   era   um    hono 

h despois.  passado o choque 

tlle   foi   no   capinzá. 

i'   encontro   uma   tropa 

Oui   estava   alli a   pasta 

Anlonce t<arrõ   a   madrinlid 

Um   cavallo   sem   ii^uã. 

\'.   marre")   cm   riba   delia 

A   ravêra   origina 

Ouano   o   Iropen i   loi   \ c 

As   tropa   [)ra   i  simbora 

hlie   saniu   desse  ^cito. 

Berrano   pra  li  afora 

Nlio   Ze '   mecê  mi  dcuda 

Oin   o sac\   Ia   li   agorn 

Ali   Idçdin)  todd   a   tropa, 

ld   Idi/   mais   de   meia   hora 

\ii(i   Ze    Inibindo  uns   modo 

l)(    (|ucm   Ia   muito  assustado 

l)isse   (jui    aquillo   era   menio 

(, 1   sd( \    qui   e    lidti/ddi i 

ll   qm   açjora  era   perciso 

1 'i d   i abã   ( um   tá   danadi i 

I       (  lldlTId     i )    Seu    \   l^dlll) 

La   distante    m i   |)i n oauo 

t)   tropero  trouxe   (•   [)adre 

^ )ui   (oniei, (i   a   benze 

Os    liuilo    lllilllii    (sjKintddo 

( )III   ( (iiiluiUíU d   d   corre 

I'.   finarmenle    despcjis, 

O   (jin    loi    cKOiitet c- : 

[(ii   tdinem  (i   Sen   \ i^di n J 

C omeçd   si   estremece 

(. )   cavallí >   do   sac\ 

\ em i   o   (ilio  que   dlll   v eio 

Se   esqueceu-se   dd   cav era 

( )ui   llie   In/   tanto   recen >. 

1:   loi   chetjano pra   elle. 

r.   ansnn   cesso   o   pareio. 

Mais   o   p'.(i   loi   pio   padre 

( )ui ( cilno no chão cie encheio 

O   tropero   crio   arma 

h   peyô   o   maganão 

Agora  vancè magina 

Ouar   não  foi   dimiração 

Encontrano   uma   cavêra 

P.in   lugá de sombração. 

Despois   dl  passa   um   susto 

Sollreno   do   coração 

\ ancè   repita   essa   historia 

Ao   meu   povo   do arraia 

Pramode   de   não   teme 

As  coisa qui   vem  sombra 

t   diga   qui   e   verdadera 

Proque eu li   cá   num  jorná 

Da   comade   e  amiga   veia 

Purcheria do Sabá ré 



c propulsões t xtrfiordinarias. para o 
nrranco immeiliafo. para a^s alturas. 

Lssa lanic c {'-^sa noitt-. \ lolnnlf 
^asfou-as. a \;v!ficar as sensações 
í\ííV tivera cru lompanhio de Pçiiro, 
luzia-as com lit-nodo. inteirava-os, 
limpava-lhes as penumbras, desnuda- 
va-as ale recuperarem a nitidez, a 
evidencia, o flagrante da realidade e 
em o elaborando empregava toda a 
sua afoite/a para rcdu/ii as a vcjíc- 
!a(,ocs oalu-tres. dolentes. ^^ seu 
propósito, n sua dei isAo se puliam, 
^e a(.acalas am. enruiuei tam-se de so- 
pros inexoráveis, rígidos, inabaláveis 

le    assim    respondeu    ao 
amante 

"í>ed 
imita- se. 

vora-M"   i 

^ '   amor    que    se   dá, 
'i/a se,   destroe-se,    de 
nesrno, deixa,    de   cada 

..-/,    um   pon, o   da     sufi    essenria.   do 
-vj    ímpeto.    >:rt    --iirt     \eiiencncia 

Amole hoic menos que nrntem 
1 eus liei|o-> i]uebrararn a eurhvfnemia 
ilo meu amor n li. ailuaram nelle 
i orno a tormenta piando fustiga a 
onda. quando dic abate o turor. a 
:)rav ura .   os   arremrssos    explendidos. 

A C i^firrd ..   trn Ar, irdíjUfird 
Krparh, 

de     Arara 

c 

Elixir  de Nogueira 
Empregado com sue 

cesso nas seguintes me 
lestias; 

. 

D.iflhrua. 
B-.tibu. 
B..iit.rjn5. 
InflanunaçOPS do nfro 
t.O  riniflU" iluà   OJVld 
G«n.)rrli'-.i'. 
Carbuii^ nluS. 

sluUà. 
.[lUltl^Ã 

LIceras. 
Turaures. 
Samas. 
Cr>»Us. 
Rticumalismo em gera' 
M.mrhasda pelltf 
Affecções SyphiliUcaS 
tlteras da hoeci. 
Tu[Uure> lírancoi. 
\nfccti)t& du lig-ido. 
IVire* QO peito. 
Tumores DO* OMOS. 
Latejamento     áas      a' 
rias,   do   pescoço   e   1 
ualmente,        ei 
todas   a» inole? 
tias   proveniei 
tom   do    sangu< 

Encontra-se e 
todas as pharmaci' 
drogarias e casas ç 
vendem drogas. 

DO SANGUE 

An. elle não é mais 
uma sublimez immale- 
nal ri.lrete;ida-de vir- 
^indades esparsas, s:- 
bvllmas. pnmavens e 
de sons lisos, perfeitos, 
unos. sons que nunca 
se amorteceram, que 
ainda fazem üdimos . . 
Aonde pairam o or^u- 
!ho. a altivez, a «obe- 
rniun. que o eííuaiavam 
d um deus potente a 
dizer-nos. emmaranba- 
iio em trovões e abro- 
sjementos r.u sou f) 
milagre. . Meu ami- 
i^o. o teu corpo, as 
tuas cancias. a lua m- 
lemneratn,a não o sa- 
hsíazem. nada são para 
n sua anciã voraz, c 
incisiva, O meu amor 
tem o desejo da nu- 
vem . . não ria-- repa- 
rado como ella loye 
do sol. das montanhas, 
do vento que a quer. 
para se aíirar após o 
espado, a amplidão, o 
além. as infinitudes 
ignoradas J Ama-me, 
pois. como te amo. as- 
sim de longe, erma de 
ti, mas em ti. deslum- 
brada de ti. Essa tua 
iinda cabeia antiga, de 
pensador. Irasío-a sem- 
pre na palma das mãos 
a svmbolisar o sceptro 
trafico do mais msot- 
Irido dos amores A 
nostalgia, o sonho im- 
puro    de     teus    olhos, 

apnsionam-me os tornozelos, os pul- 
sos, a lembrarern-me que sou a tua 
serva, a tua dominarão l>la^na-se- 
me no senso a pureza que é sempre 
cometo, que c sempre ]uvenil. eíflo- 
rescencia vital, seiva, motivo máximo. 
Mirprehendente para a i-tcrnidade de 
ii! i  amor. 

Wesnío morta, amar-te-ei ; serás 
do meu átomo, o seu iírito vivo. a 
sua sensibilidade terrena, a saudade 
pungente cie uma pulsação áurea 
que lamais voltará Arna-me no teu 
intimo, no leu mysteno com ousadia 
e loucura : detem-me no leu senso 
com alaridos, com e.-trep;tos. com 
desordens terríveis, e crucianíes. Que 
importa que tuas mãos agonizem. 
que tua fronte empallideça. que a 
dõr te atravesse de ponta a ponta 
como urr gladio ímpio ... Lu serei 
a tua visão adorada, uma mirayem 
estranha maecéssa, fuQidia . . . O 
meu  adeus  e  o meu beijo. - l iolõnh- 

Pedro de Sandoval ao ler essas 
linhas exclamava entre dentes, a so- 
luçar ; maldição ' maldição 1 total- 
mente impotente contra a mulher de 
seu   melnor  ami^o, 

ÀI.BF.KTINÀ   BERTHA 

u 
\UIII   úuclia 

íique  sabendo  que    nos    bate- 

remos   até   o ultimo sangue 

l.nfão   acabarei    depressa      sou 

anêmico 



jgÇZjm^- 

impressão     Ar      mie    r.     IO. M     iiiu      ■■ 
iifi.^n   11 ni   f i   mi -   ii m     tior    \  o 

nN 

.11       - 1      f Ul  !'■ 

[Tf^'!  : ■»■-.   UMWl   \ OP 

ífuif     :MKU  I lO^-fl     - ■ ■ 

D.irnntr    -.■       .: 
ns     \ Ki^ntc     p,-ui 
'f\ c ujcfl    nem sen - 
i;nu-nt(>      m-n-   cm.. 

/IO i. M Ml   Ti nft\ fl 

jii.sn   r.i.     ii'ii    ^rflit- 
.u-   o no  í';M[K> (im- 

Wm Drnv vo 
■tio fi ref,! u: nic r n 
ii ui u 'In ti mi c hnr / 
Lr\ mrt. in tit -.r: uinn 
!v oinci.^'i   initiii irtfl! 

[irnsíiv n  fim 
!  u   v:n   n     corJfiro 
brfiiu-o  <■   o ^rnmtc 
itvjo     nic      c vici in , 
rum.   i .li i rn   i> p» -f - 
vir    ln/ulio.    .ntfll to 
«cmlihrtnlf. v o t-s 
pinto íuniu-.no me 
fidi\ innoii c Mí*- 
>.\vr\ um** tJfi*- TUMO^ 

,i V.SMM o reflexo 
leinernno   dn   peno 

''■'■-.-   n^cnnV   J >   - nu- t;\o.     o-     or   : 
o -   , i :i/,i los   v, ,|irr   o-    |  \ .ui^r  li-1      fl 

1  '   ■■     •;<■-.   i!.l^   o"' íiholfi^,   Jos   ( of   c; 
'■' ■■  ■■ '■■. cn<.   rfirr ^'íI--.    Ir.     perMifi 

-■ "■ -   '; :'ii;i n\ v  -   <■     c.n     r ,-i i 'v^ IM iv r; 
\   (■'(■rnuinue   i    niirrenV  no   UíC  "no 
^'■'.'"ui-    íi^t flr     ncni   oiluir o   hiiini 

■ OMI,' n lor>,n ■ OITO ,: . .IM >: ;'■ 
;'i-:n;o m olve, * iv íiíll. •-'. pi' ; ■ m , -i 

■   l'---V^Tí' ,       ■(■      npM^fllIl   . O   U'     I*!' 
ü o   ■■     ■    ; nrn    iniin.   o   T (■[!■■ -     dr   mi 

U H  K: N   <  LI  l',   |)Ari.lSTA\i i 

l'Otl sol. [lt.. 

finas.    \nMrt--,   sem   
líono ^ )je  elie 
--ein   <'    niMini    íi lorn^no    proM  i:Mr       n 
fiustenJnde   ieii^ii,   íirde^n.  itisn bin ' v-n . 

rnoíi     dns      muiím--      ilt^o^ots 
porerr..   MIí-I   n   nm is   o   ■- ei e:.   nh .   mm - 
.n      nin;- em     suns     \iSl(Tns 
'■seulp nm      MIíSI^UMI,   n-.     p' r~r   emn 

■ ns.      -n^pi.oes     íipuimtn-      snji^iis 
,iujustrts_ ^ern     nu-i;      e    uni)    mm 

e\cnm MJ   dlio ,n.li 
\ lolnníe    lenln\ n    reli.i^ rr      n      :iile- 

^ri In le     de     -.< u      nino: .     tomi    n     io 
■ pir dnnle1- rrn um im st :t o nrroulio, 
jnid n t>--lrnl .,,; t de. r nt^e ft --m op 
sessnn    in\ ioln\ c 

\ eslidn    Ue    ji^e-      Drnnv n^     r     iic 

I.I-H)'OSíI-    i    iifi^o--     Je^cto--     ri     rola- 
'rm     sobre     A-,    nimoíndíis.      sotire     o 
'ipete.      ; t./e-iue   \ lolnrle   (jiie    rn:\fi 
nmorosn  'e   ie\on   t\  e-sn   impnciemm  - 
A    minim     snirinde     lie     li   e   eversua, 
n^u.ia     seouio-n.    fílinlnn'?    de     <-spc- 
rati   a.    ile     nii^mlu encias      de     nemi 
ptiares    .'e   .uares . Moic   pela   ma 
nhâ,      prenifn.lo     a     rnmar.n       emtire- 
.:':■■    me   na   loifia^rm   csprbsn      verjr, 
1   tonV.r    ao    ato  -rcio.    ao    a/i.       <:- 
i:ji':'i--    iiiie     lanii. .im \ inlanfe   é 

ir ■.::,■■.    O.n    o vrn- 
Io      OIH'       prtssn\ a 
i leiar        V idante   ( 
nm-na      o  IH tm CJIK 
.li--    lu ára   atra /   i! i 
/rr   bauintn i   á   t u 
! losidade  ila    tie' \ a 
lenra .     ás     m /•••- 
aos   ( A ii rs     e si 'M 
didos \ lolatite    r 

m:nha      ['arma- me 
<iiie   rni!   boi i as   s,- 
e^i am aravam .   -nr 
oiam   (ios   estrepes, 
ilns     estvletes.    do- 
renov os   se  me ras 
yrtvain     nas     pupii- 
ias      no      >en so     c 

exela tnftffm        \ 10- 
lantf é rninlia .    C }iie 
v ozenn     m sana,     e 

M^omante 'O   ^ a- 
euo   ardia,    mostra■ 
\ a   em seus | lanços 
ern   Irtfros de fo^o 
\ lolante    e    minha. 
I ii.   so   tu.   querida 
me   \ iceins   no    (o- 
rai.ão,     no     sangue 
i orno   st ndo   a    sua 
ei. losão       sutirema 
\ ern.      Ira/e-me      o 
leu  beno. - I'rdro. „ 

-n^ nfn .o Ao pronunciar   essns 
pa a^ rns    enn     te\ c    a     impressão     fie 
u uc    a    -oifi   n una   se   i om ertia   em     nu 
1 piionanos   replftos    de     psonnos,   iie 
! an! i os.   iie   ladainhas 

\o d:a se yu in te na bota em que 
r - so; pau n no eliier tal qual um 
pássaro de n-mi^ios irmnensuraveis 
r iiesmesuin 'nmente alongados. \ io- 
InliU- do (.   eo rn ebeu a t artn  se^irnle 

v },ierula Nada     -e;     lie     ti     e 
i-r.tretanto so hei Mvido de h hm á 
lua i asa e te não \ i, husquei-te por 
'oda   n   pm le   e   apenas   eiuontrei    es 

Ao limiar- a leitura prenr/ndo n 
.nrla tonlrn o -eio. murmurou Oue 
V enus \ ertu orJia iles\ le do meu 
i oi ruão   o   prn/er   e   ft    volúpia e 
IKOU nnmopl. íestemunba de si pró- 
pria, dos embates, das resistencias, 
iJa annrviiii que Itie lavravam nas 
\ eias,   nas   artérias 

A sua consciência, a sua vontade 
ilentro do seu cotp.> era como urr 
caminho de <. rvsfa [ emhí-nido em 
piiospfiorec encias.   em   luares ; Weu 
amor não sem unia folia - ft)untoii 
ei Ia a experimentar a mesma trepida - 
t, ão   de   uma    asa     c iieie    de   impulsos 

c fÊMlE- VfuannE ttE. i ..rmulo   .1. 
^ \ (iNM 

I„ll 
Dl 

r.,.U    1), rM.,il..l. 
\CKOI\ 

Ki»!.   lr»„.c/o 

CK \\\     NAONNI   111             1 .mssmio iniiu-  li quido,  fi^rai lave menti-   pei íum ntio.  e nppli- 
cedo   com   vm In^ens   rins  affect,õe dfl    pfl c   tomo   se am 5ARDA5. >AN\0,S   e 
liSPINHAS . ndriiíravel   emt)e'i!e/ndor   da LuIlS. 1 

\    VIM) \   N \S DKIH; \KI4S  1    CASAS DO GENFRO .1 
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"■.f 
(  

; ^ . á    |    Para Banhos geraes ou parcíaes 

"   '---^fevl; _J^ E  PARA 

F^ara IVlancl-ias, Sardas, 
Cravos, EIspi ri rias, RLJ- 
gosidades. Caspa. Bo- 
tões    etc 

  ES* 
USAE   O 

SABãO ARISTOLINO  DE 
Poderoso   anti-ses>ti-   'X OLIVEIRA     JÚNIOR 
co cícatrixante, anti- 
eczexnatoso   «*  arxti-i>ari\tisario. 

A* -venda em Q\ialct\ier parte 



VcrmUtín do Pr. Eduardo França 
»     Sl quereis digerir bem, se quereis obter excellcnte paladar e appetite 

se quereis fortificar os nervos ;"se quereis, emfim, rejuvenescer, adqui- 
rindo o bem estar do corpo e do espírito, bebei todos os dias, 3 ou 4 cálices 
do  radio - aperitivo  Indiano : — V El RIVI LJ TI N, 

ncontra-se em todos os hotéis, restau- 
rantes, cafés, botequins e armazéns. 

FABRICA : RíQ de Janeiro - Av. Mem de Sá, 72-76 
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Lartas de 

Luigi Cappalunga 

\on. (t^Iio nro . 1u 

rcM; m L;O'U I^rnsilf. pcr- 

thc    tu    sei     i)ríi MIIíIüO   do u 

fU   k   li1- "lIS    íl^jIlO     tliiS       tfl- 

leano narzitos m z.nin iio n 

["Sr/i/iic scnio s^un^uit rnti urn- 

-..I.CTII .. A^^IH     s^nnifirfn- 

.1: 

^ Oumiiio   10   f'i 

-hiümnto     pr     findare 

n    Ja   a    ■.■-■ ra     tlo'u 

nostro  pafst íi yl' 

^10  (.tnamaUí ni 10 H- 
«ho    IV:v,n ,       r i 

no ' 

Pnpt., 

j iia. li ^V-, 
oiin       !   ur 1 anc 

\ cvlo v a,  pnppn   d u 11 rospo.      . 

J^1'      si. oltn iKlo     u    /i^iiorf 

I ...-. --npciulo  i h  :i)   nu*   iif   ^ado 

a   ..; .--ra.    11110   t v1  10 

l   lie    d.^ f    LJ    y  yilo; c,    pappá    ' ' 

\ndO    ,n    ^,.    .! 

.«ra.     10     irriiüf     \ õ.        Aqu' 

Wíi.     íO    U-nj  us   zan 

!alc«uo  Jcntr as   lr:ppa  , 

OucHo   nu    n   .nili  -rta 

A' lorn.   stá   .i. >, 

Noi   aitn.     .,   L iif   d.ii- 

■•d.u c.     pn t l '.;    ia     pátria 

\*.fi   pnppa,   di-rnc   u a   i osa 

11    7 ^norr   nu   Iene   u   rm-ddo  - 

\\á   tu    nu     t oni is» c 

purt-   o   padre   tuio,     [ •      Ia   maromia 1 

-   trcddo '  '   tui   !o   conost o A^ 

^o   íatlo   us   zir\:/lo   amilitara   ;n   dou 

no^ti u   nmsf , 

/ignore mtõ ^iã  fetc  us  zor- 

dato "J 

\\ã i ne zonialfí ' ' A ruc tm 

'o^nvn u 'japporfli' a ^unipa^n a !.- 

'^ !o nno, c smiro futl; andai :ii Vri 

■Jn    . -     s|ro//arc    us    Wcnci K. 

A   > 1-1.   u   /ignore   v   mi'-.   " m 1- 

A^ .   o   ffltlo    hra\ \ ur c     iru red ; 

p   -■ \ i • drdr   1. ti  111   ap-i^noi   [1,01- 

fas   pan^ad.i.   ma   tarnlic     porwi   tii.^c 

l .a   '      M'^^  11    laÜo    uno    Mra^o   dannlo 

:n   /nn  11    pcf /onair 

li m;o    ^apitnno      I ■v. 1    s'us.;i - 

nu^o   d.-i c-    nua    wiicntcz/a    r    uno     d ■ 

m     dv '' "Cia [>poi nif '     lu     srl     un 

Pi n\ ^ o   ' V Viando   ai rua   u   j-iUTam, 

[.     u   /ignore   si   (icxó   pi^Á .^ 

In    11    n   " pirinca...   1 aro   ii^lio 

rm   íianno   njalafo    una     bruüa   miun- 

lílm   di   stn^no.   chi   portava   Ia   latcin 

di  N-ihoicmc 

[íap[)n    c     un   uomo    in^lonfi- 

cato 

*.)iH'; o   di.   cart)  fi^iio    no  pre- 

zo   una   Debetêra 

iii   vmo   iiarUera J 

no.     di    '^onfenfezza.   l  ^ ■ ' 

mio       Adesso.   \í!do  m   júera   da   nuo- 

vaniende        \o^io     st-     dexn     pi^a 

un a^ra   mujayna   - 

n. 1,     11^110   mio, un aitrfl 

Prhrtrra 

í . em outuhrti de 1 'M 4, o no^so 

lOiiaPorador l miji C ■i/ínalunç.j [)ar 

tm liara a ^urrid VeiariM-^. d-i.jii 

por dcatite. o que ei.e n.is manja 

dizer   da->   suns   lasanhas 

AV( r/M   fiòni   ilnr   (/r   lítnfrs 

1'onri!    uma    mn^an    ni    Po^ca   r   a 

rnhe^a   num    íorno        Ouando    a     ma 

i^.n   f-t..r-    i.i^Mi,   a   dor lera   df-np 

[).-i[ d, ido   p 'ira   '-cmpii 

iodas ns noites la^o um mi 

muioso exame ile t. i^ns". ieiK ia -oOte 

us   erri>-*   i 1 iMim Ihdos durante  o  dia 

l  o í ido '      I )eus     sa he    a    qu( 

horas   ion-e^ues   ndi rmeier 

iv^     pripieno    (juai     e     o   1 ami 

iilio   mais   lurlo   para   11  ao  iruutrno  - 

M IUIOI     tu. .ir   emhai 

um   autonur 

":. 

MÃE5!E'umUab" Slirta- mãe--, setn o qufererp. tornam doentes <»•- 
'..  lu»--    d.-dido-ilies  ifdo • e mais.  1, ahl^s IU- tai inlm^ 

      ou     ín/eiuio os    n:>--.-rw    lei'.'   de   ma   qual; !dJe,    p.-r    não   i onne^ erni- 
o I^AllIllKO ' >r a -eiili..rn não it-r, '. Ic ou si tem leite Ira^o ou md lOen ■■ e i. u-e o 
I.A^.   IPI.KvV   que   exerce   uni   eileiío   surprt nrndente   nuei    na   sauile   tias   inâf"s   quer   nü   doslnhos 

í o un;io preparado repilo e eiti.a,' para e^Lmirar e au; mentar a socre^ão láctea, 
(ornando o leite sad o, nutritivo e ';■-■-■ m .íI1. fl. sLipprminuio as perturbações Castro ndc-l .;w.rs. 
os    soílnmentos    Jn    drr^k.no    r    o    r:i- li.' 1 ■ n-'. iJrwm    lei     sempre   presente    nn    uieio    une    o    Ulte 
materno   e   o   un:.o   e    \erdn1le:ro   curei.'<■   de;     (tian^o. 

i.1) LALilILKO e nmJa uni pol^o-,, [.-íiluante minto u'il .iuiat^e nyiavuje/. depoi- 
do   parto,   pura   as   senhoras   que   amamenínin   t 111   ^un.   e   fiara     as   crianças 

A   xrnJâ ncj.s />/í<fr/7Mr/rjs t (írn^tintis r no deposito •Jriêí!    A', C onsvlhrtro furln-Jo   t ! I - S   /JduA< 



.ra H ro. Collaboraç&o das Leitoras 
M 3 ra- 

voz que supplico e impõe, umn alma en- 
falhflda num bloco de nffeclo. Scrvp as- 
■íifii ? Da Iciforo assídua d' 'A Cigar- 
ra - — Bu/u/ucs •. 

Impressões de Santos 
S^u      liem     infflu.     gurridi     -'"i^arr;» , 

(i\\\    AS    nnnh.t-     refortasens.     pois    esta    t 
i    ten IMT.I    UM'-    !<■   crr. i'»   e   aind i    não    fui 
(•■'■•■d:'Í.'i     S     <)• SM    \ez   não   puMicares.  fi- 

ei     /.in,:   d : h.i       F,i!-a:     Sf'i    me    razar^i 
nrn     r iii.u    q-;p    pos-u.i    :\   fortuna    'Io 

i M      J >y---o      o    p.jrf    d'.    Iviison.    a ahura 
Rúz-i      .1   ele. ,ITIM,I     dn    ten'-nfe    <"arnei- 

■ ■     da      Ho. ha       .,     u-i-     'Io     João     Jungu. i- 
"s olli-i- f.ts. in idore-; do Sebastião 

1 ^ eih ■ o n -ri - di M' a ■ r Serra : e dfn- 
: .''lira -l- ' ^va-io Sll' «-.'a a delirad*-/.. 
d-i Ni io R;' f r.. -!..=; S ,n!..- .. pinrmh.i 
'■ 1- iuro ( (.-;,, a -MM^a-hM do KK ar- 

ÍMnto o ' or,i ■ ã' * d'- MU-o do Toão 
i ."f^e,       B.i' • arar        a     ate. a      do      .In- a .      o 

■ ■ r. r t" do F indr-. a simpli'idad'- do 
lí"níha da f "u-ih.i .. ■ e-L'Uinl.o rh-c rln 
■f-entf .wtrahrn-e < in^iru ■ 5 ■ do Alhert" 
! D 1 o .m-ia- d. Wadi-nir \maral . •■ 

:■■      4J    d"     hi. .,     i.r.--,    ri,,     p.TM-,     Mimn- 
■ a   :.- i     d.     'MI.        ■o    S... rate-     M-iw/.-- 
'■KMídifih"     ■ !■ ■     '    ■ r 'o-.     Te'V ■■ o       o  soi r - 

!<)    -v   <■■■<■    Mu   .Io     .i   -m.ri-m..   rl-i     \i 
■ ■  do     Mllo-,       ,,    ',el!,va     ,].,    L.jhi    f,Va'l.i 

■ o-np. n ■'. ruu.     .\..     \h.\.\hÕ     pujol 
■ d .de    do    •-■   ,•■ -,.     Nelson    d-    Andrade 

ni-ii-     < on -ran"'-     nã >    en' onlrci    e    nã. i 
- T irfi      paia      ■ oinplCar      ■■    íd-al     doi 

;'!'   i-s      du' n.     tf     ->    pra/Ci     d'-     l^r     .--i.) 
rU'a' ra T'   '        I »a     a-nu-a     -rata 

Offúdi 

Jahú   na   Berlinda 
FV. o-Ih-     ..    |.,   ,,r     d'      nu.     r.e-ai      n n 

■■■ hn    di    -u-    ..p-.-   a !.      Cparra       pu , 
a    '1 -'in   'a    *'    K    '    o  a     S'"nÍiO  i a     / .\ 

per:- ai -■    i       .1   T,-      dia-      na     lierlinda 
■■    a     linda     ie   ISM      s ■ ■ '    O    m'-u    ■ o' a   ã ■ 
::/     que     . i    TI a..     .<■,:...     --■■ ,i    c ai to ;       Jahii 

■; -    Merimda*    Tf...    ,1-    -e  hori'a-    d-    J dní 
■-:•      resnond TH     ,i    mi-ha     r-ervunta :     í". ■■ 

■,11'-     a    di-tiiK ta     e    ^ra    o a     S'-n!.o  i'a     7..\\ 
ra     e-t.í     na     bí-r'rida '     Na     mm lia     opim Vi 

«ra. i-s i     /,! r i     e-,lá    na     \v rlnida      po- ■ 
ui''     é   iiiutto     homt i     <■   tri M IO-.,I       F.I-      ■ 
unha    opinião        ( hraunfia • 

Perguntas   sobre   o Carnaval 
'Cifí irra a'ni ■ i év rn nha uni a .inu 

P < '■ por ib^) v enhn [.fd'i -te (ju*- me rfS- 
p-iirii- ao qu*- f. ■. i.n '■(•ri;unlar. «im " 
['.■■■me será <\v.,- ,i Cândida N rsta^a 
r 'fifferente       par.i n-nmiK"'      A       Cândida 

não s dui! dr ■ ,< a ' \ >a;it.i F' I>OUI o 
! ■ ■ :   ■ a -. ,i -     A     \ i• ■ .'       Ia: dm i     • >r'i   a      ■ rm prr 

i!' ■■■■'' \ Ma-, ■ I a- i •-■a' a md íírr^n- 
'''■ a tudo- \ DiM-.tah \ não >-• phan 
tas; u- ("ija''a d'i'<o!a ão porqu»- -e-a 
■■■'■■- o FlaM-. Sihe;ra e ■■ '..iln, !'•■: 
■■-rn não me .ip:.arcr<-m ' " • \niadeu Pei 
roni £ tão myrato"' brirn ou tanto que 
uern    se    lemhr..'i    da    N D    Raul    Brom 
lem       s.mdade-       do      «"arn c ai -      ' >       K^ard 
Nr.inies      fii ou      lão      sati-feito     depoi-.     que 

não   tii^-o   sim ?   ' i   Calta    Preta   é   um 
do>     upuai-,     mais rom     rerteza     o   viste 
não ('■ ' CiR irra - Não csta\a mesmo rhie 
oias muito rhi- - n Fiúza me di-se : O 
f 'arna\ ai fie UM 7 me tornará immortal ' 
Porque sí-r.í F. tu Cigarra o que ti- 
/e-te    nos    tr---    di ts    it'     Carna\ a i      que    não 

■ e-tf despertar-me com teu ' anto mavio- 
o-    InErrata'    mil    veze-    te   di.,o.    iniiraia'' 

Mesmo tio d- li no do C irna^al não m<- 
esqueci de ti' Pcrdoo-te não por ROMar 
dr perdoar, mas porqu-- -ou uma dcsillu- 
dida e és a minha unira . onfidente 
\<ieus! f^itrarra .     nunca     te     esquera- 
desta    aimií.i     qu--    mimo    -e    <jU'"' 

Saudade   branca 

Impressões de Cachoeira 
Popular      Ciuarra        ''    «oração    se    lio 

■ "n'range emquamo iamen^amos o de ap- 
1'arecimenlo    do    CIul)    União.    Morreu    tão 
-•do! Foi    (-He    mais   um    bem    que    se 

i-erdeu, fazendo bro»ar a saudade no i Qr 
i irão <Ios que o • onhe eram e trequen- 
taram. Cimo parte integrante do Club. 
;ã't     muito     lembrados:     a   graça    enrjnta- 

dora que a Bebê tinha ao piano. os 
tanguinhos chistosoí da Zizi: o vácuo que 
sempre existia para a Lourdes nas par- 
tidas do C!ub, o pouco enthusiasmo da 
Muniz nela dam,a a firmeza captivante 
da Zczé, as vai aa da Adelia; a alegn.t 
t:ommunicati\ a d i Vidmha; as palestras 
da Santa, o imiiíte-entismo da Lélinha 
os passinhos tão lentos do '^umeas i 
deliradeza do P'-qui. o coração a'orren- 
tado do //■ r,mto, a rotube/a do Sinhô 
a verve do Prlla/zo a elegaii'ia apr--- 
(iadissima do f-aig ., bondade do Au: 
lio. o mutismo do PTI'O etn contro er-i.i 
á prosmh i .ii.m a<la do p.-(|ro, a mod'-- 
tia extrema d • Nas [i'-';io •■ a pte-ump- 
rão      de      muito-       Corit mdo     . oni-ü", '   , 
girra  ,     en1. lo-p      um      ibra'"     d'-     ílore 

Carnaval em  Matíão 
'.'',.-    d.        C r;1.-:,l Mamio-f       a!    um,.- 

noi ,- -ob,. .. C .TI, ,■. ,! ,-,, M .-fão . 
qual e,tc. r tim '.. amm rio Fu - orim 
não Imiiquei porque o \ .-M .t iu-eii- 
te, j.o] - to; pa —ai o ' ama a 1 na ido 
r i\ cl P IU*! éa toe a mmha ■ arteinnha 
e puz-irv .1 ""nar nota- pari etr:ar .1 
quei id i      C^a' ■ .1       que    -olo    o   'Piindo    K 
Note;     qu- :     ( >      -■-■ .■ .,     ■ ,,]■•',      .'rr-e      , ■ 
zu di m eu. ia d-l> N n.t 1 Ma - •■.. ., 
-u . tai ine : ha ra 1 1 ' e- o e a 'r n ■!. 
do muito c o'!i o Clnqumho I. it!, , ;,..,■ 
..       rristcz.i       d 1 tdo      e    V)r;r(, ,,„      ),.,   , ,;,,■ 
Hn não    br n< ou     '•    t\   011    z müad.i     • om 

■ ert"    mo,.o    ^u-      l'e-    i.../    . onf         \';_ n- 
ti,     bnm aed o        ■ ■    1- F.l/a     ce.-a .t^. 
-mia e-ta- .1 muio ■ ontfnte B, brav.i 
poi,|ue    o .--t.r   !     .1 i f-A-i-       \-     C,.rrè,i 
mu;oi f-iit hu-ia-mada- A , brin ando n:ui- 
' 111    o    I >r       \ -m nulo      Sylira    não  brm 
. ou        esta\a      tr;-ic      porque não      -,01, 
indis-reta /ita      '•   ■,. ■, .1      "mito     iimeM      ri" 
|.rp;'e ro     dia,     ma-     ■■o    uWmo. Maraia 
não t nn' ■ u ' .os'e di- ■ orr ida- e-11/r o-a 
d .s de /oraide Ce/ar n . muito gra. p.-.. 
com um lindo w-ndo IMII V^ora o- nio- 
',■■-■ Notei que ''Ma líio (lr->j um ap.i 

. ii' muito en/r M adinho P m^i -'■ M»'PP.. 
e-n i:'Uo-n Cofnm, <.'• mdon La- e^■r. 
mnlades do ,a-(lim •■ n.lo bnn ou poi 
que- Os olhare- "■■no- do [)■ I t.ara 
erla i>''s-oa, Svl ,0 não br n- on sem 

poi      p. onomi 1 '       ■".-     tempo-     .or' im     bn u 

nrprieiro dl 1 •■ nã" aii'.a:e *•'! : .i;s por- 
..ue- Firou miqu -.do- p.^r-lo (-,ra-.a -1 
udo - orno -Cnipr--, ' íuido Sefimo e ,\í: 

[■■mo brr^a-.am ti tsM-.m Chíquinho, 
ta\a lindo . om ■ -eu ,tiTno hram o fh 
\rmando brinrou rom Pulas, ma- da\.i 

[■•■e'ererT i 1 a um 1 ■<-r-., loirinha. Cumr'- 
.ndo s hiu do -éi.. Dr Agrinino li 
..u e-eald ido rom as br n ideira- do 

priiofiro di 1 e não apnare'eu mai-, F, - 
pero que publiques om o- nome- poi 
extenso não faça- .orno das outra- •. e- 
/e-       VU.\     ancio-a     pela     PUMP ,T.ão     i]. -:.J 
■ ■    beija-tf    com    aífe< -o     1 

[hirnu     P-      d,      ( ahru 

Tenho visto 
/ill.ih muito r sonha o-uendo -em- 

pre pão eom mmteitra. Zair.i numa melan- 
coli 1 profunda , He'et ia Fr ne o sempre 
parada Adeus,     amiga       Cifarr.i Pio- 
metto-Ihe se pubií'are- e-ia, um ped.i- .- 
nbo do meu rorarão bem temperadr li-.' 
r 0111     limão    e   pimenta   -    S •li' nhu 

Perfil  de  M.  de   L.  P. 
í»e medi 11,1 esta^u-M, muito ele.: oi'' 

- meiga. -dar., .orada, . abellos -a-tanlm- 
bocea pequena e gra 10-a, eo-i ^eu soi 
riso Mlle raptiva a 'od". qy a ronhe- 
eem \rile t-stã artuilmente num . ollegio, 
onde se iti-tmgue pelo -eu ■ om porta m em 
to e applicaçáo MHe reriM com arte 
ver<!o« de todo- os .iu. tores Tem Mlle 
una fina eluia-.ã' '- .'■ .t modéstia em 
pes-oa. Raramente va*- a 'heairo- 1111- 
frequenta assiduamentc os maünée- do 
Royal, onde a vejo em companhia de 
irmã c um -enhor já edoso Çunrta-feira 

i-a galaniemente vestida < om uma :o'l!e 
te rose que lhe ia admira1, elmeme Tem 
M1 le M. de L P. varias amigas, po- 
rém    estou    certa    de   que    eu sou a preferida 

Reside á rua das Palmeiras. Vejo-a to- 
das as tardinhas á janella de sua ele- 
gante vivenda, Todas as tardei- debru- 
çada á janella, ella pensa, sonha em 
que será- Não. não direi, não serei in- 
distreti. Publique, sim, querida [Ci- 
garra r Não e a- ingrata Fste já é o 
3° perfil que lhe mando sem ser atten- 
dída     Da   leitora   assidua           Amor-perfeíto. 

Quero   casar-me 
r.m primeiro lo^ ir peço-lhe IK ença 

h ■ ra chamar .1 -ua pre io-a attenção para 
e-ta fjtnbma.ão: ..zul '■ ro-a . . A tinta 

m ígnifi. a : a/ul    fixa    para    carthogra- 
i.hi 1 I,nd 1-     ore-   não -   Còr   de ro a    , , 
imo; \/ui . lume- ,    .    Ei-,    agcjra    a 
listinha poi- não '•'■ -- '.luero casar-me 
Sou       por.-::        muito     feia       Geraldo     disse 
pie -ó -e , ,-,. -ommiifo quando eu rhe- 

g ir a p is u.i : Xs tind.n mãozinhas e o- 
olhos     de     Io   ,1     Rádios,    a   gra-a    irresisti- 

e! de /1/1:1 h i Teivira a linda tez mo- 
reni <!■ /fv- |.'i'eiro. a me^ualavel bon- 
dade de Minha S mero .1 extrema mei- 
mm e de P.'Ilmha Bueno " lindo sor- 
ri-.,     de     Carmen      X/e  erlo      o    mdar    gra- 
joso de Siidi 1 l-onte,. u ai roso porte 

de / uiuh Sip a o ( ultp.ado espirito de 
1 ilg.i Me,;;-,, , . fma verw de Fdith 
l\    dr u ne o       11 1 ruinho       de        \pparei ida 
[ rn .rte a !ind ■ pmta de Odcre Freitas: 
o- negro- . afa-Mi)- .mei lados de Eudoxia 
R... ha: o- minu-i ulo- pé/mhos de An- 
' ninha Sami.a o e finalmente os lindos 
l.:a',.'s de Marietp Pano-- E-ses predt- 

1 ido- -ão encontrado- no 2 a anno se- 
Lundano Fila- não querem cedel-o- •: 
f-w -r* orro t ti Ci. a-rmlia adorada na 
■■-P'-r.im,a    de    -er    attendida Possa    ali- 
mental-a - S   1       nat-      sou    sempre    tua, 

Dulcinéa 

Observatório   de   Jundiahy 
le o lhe o oli-. .u o de publicar esta 

'n-rormh.i F-ton -'■■;■ id-t *por não ■. er a 
ourr.i      n.1       Cuarra de    *quem     sou      tão 
.muumha ludilh. a espera de , , An- 
ronie-ta P .,111-01 espera -empre alrança 
C de ( num fliit 1 om o S P. Não 

zmgue 1 ommigo poi- õOU sua ami- 
guinha 11 flin '■ um dr, enimento inof- 
feri-i\o \ de C jmrque será que não 
Üga a ninguém ' /eu a'de, porque deu o 
torn.id.vel fi" L no C.' Henriqueta. mui- 
to sin-er 1 nm •> não digo o nome 
llortenria, ■ an'ou ' Não prot.ura mais"' 
Ri tinha,, não fique inste Antonietta, 
vai fi' a- freira ' \té logo -r redartor, 
Da    anng unha       Ziziru 

Berlinda   Universitária 
Mi ,1 Fl C é o \ !■ e-presidente da 

As-o' ia ,ão I 'nu er-itana if- ilio ila tradi- 
1 iona' ç tumultuosa Avaré a terra do- 
gr.inde- -uno- progressistas e dos gran- 
de-, acontecimentos polni os Mr fa/ jüv 
,1 repu*ai ão dos i_onleraneos Na Univer- 
sidade de S Paulo, em rujo «ur-o medico 
-'.- ms- reveu e de onde só sahiu uma vez. 
em \ isita í F.iruIdade do < ioverno, a 
-ua a. ção tem -ido brilhantemente apon- 
t ida tomo um exemplo de trabalho e de 
energia Começou por ser delegado da 
Associação e. dentr'. do mais reduzido 
numero .!<■ mezes foi ele ado á více-pre- 
mlencia daquella - orpt>ra',âo acadêmica. 
E' ponderado, letiahido e apparentemcn- 
re tímido mas quando quer reagir, nã'. 
"lia embargos nem acceita advertência 
de ter- ep. 1 - M ■ parece ser relibatario. 
Numa souoe o qu«- é rei uma pequena... 
Não -e, que mysierio tem: tnd^is olham 

para elle, e elle para ninguém . > Estu- 
dioso, esperançoso e perseverante, Mr 
está fazendo um curso brilhantíssimo Os 
problemas de intervenção cirúrgica são 
da -ua preierencia: estutla-os meticulosa- 
mente *- lira conclusões arertadissimas. 
Dís-er.í' .-ai. que dentre oa estudantes de 
\natomia ''. irurgica. foi dos que mais se 
distinguiram quer na exposição oral des- 
te ou d'aquelle ponto, quer na realiza- 
ção das rnai- arrojadas intervenções so- 
bre cadáveres Pra:i'"ou a exiirpação do 
appendice. fez a gastro-entero-anastomose 
e alcançou os mais satisfactorios resulta- 
dos   cm   todas   as   suas   curiosas   operações 



^ nn^ de 
nem   5fl- "^   bisbilholice  odr>ríi\ cl 

bemos o  que  Jizer. 
Já as compíiTamo"?. bem ou mn . 

mas COTI toda a iuMiçi. á trnmí li" 
■jeircj de umi rendfl. em que b!rlo^ 
silenciosos dirigidos por mnos de tn 
^as. rnfrcíecessTti fios selnosos en 
Ire o linho móis alvo de nrabe^co^ 
lindos 

Já as confrontamos i om os Ira- 
dos imoílinosos de um bello mosaico 
em qu« cada mconíiden. ia e caída 
carta fosse um pedaciním '<■ cõr e 
um delineamenio de figura a Irfin5 

parf cer    num    fundo   de   ouro   e   a/ul 
Jã as f.zemos íiore^ de um mys- 

lico |ardirn. cerrado á violência dos 
lufões e aos olharrs indiscretos da 
turba, como plantas mimosas o e\ 
oandir-se em ondas de pei fume c 
tons  vivos  de  cores   veneradas 

lã as comparamos a tudo e se- 
ria precisa a imagina(,"ão caiida de 
um orienta! pa-a achar novos con- 
frontos e descobrir-lhe novos atavios 
e   bellezas 

A . compararão seria sempre no 
va r sempre iusta porque, se tudo 
quanto é vida se move c se agita, as 
almas apresentam cada vi ia aspectos 
novos, como fôrmas colleantes. mo- 
vendo-se na amplidão do espaço e 
do   tempo. 

Sena   interessa te   seguir    a    ""pan- 

passu_ o desenvolvimento desta se- 
c<,áo. onde as nossas gentilissimas 
ieitoras. como as abelhas salpicadas 
de poien e embriagadas de aroma, 
recolhendo á célula da colmeia. de- 
positam o primor das suas inlcíligen- 
cies c o color dos seus affectos. no 
fabrico do mel delicioso do mes puro 
i-   mais   vasto   amor 

Para isso, porem, lornar-se-io pre- 
ciso íazer um estudo longo e do- 
cumt ntado. trabalho singularmente sug- 
ge^ftvo e 'nferessante. estudo de es- 
tranho psvchologio e de encantadora 
formosura   morei. 

Sena interessante ver como a pri- 
meira gotta de orvalho se tornou em 
caudal de frescura e em no trans- 
Oordante: como de uma pequenina 
idêa nasceu um vasto plano de cou- 
sas c urn conjunto de analvses pre- 
ciosas, em svntheses perfeitas de ca- 
racrerea e corações : corno de uma 
linha se desfiaram centenas de pagi- 
nas que danam o livro mais curioso 
que   se   pode   imaginar 

Talvez, um dia. se faça esse es- 
tudo comparativo e se remonte ó ori- 
gem da corrente Hoje. não. has- 
ta dizer, ou antes repetir uma vez 
mais, que estas- paginas, onde as 
nossas flentihssimas leitoras còliobo- 
ram com tanto cnthusiasmo. são urn 
dos melhores attraclnos dos que so- 
bem meditar e lêem o divmo dom de 
lêr nas almas, através do ligeiro vel- 
iãrio das realidades, indo até ao fun- 
do,   até  o   essência,   até   ao   intimo   do 

nsonha mocidadc da nossa 
terra tõo cheia de encanto.1- 
e   dos   móis   ricas  promessas 

Perfil barbado 
• Quando    passava   descutdo- 
samente    pela    alameda  enfio 

roda  do   vida.   eis  que   se    me   depa 
rou   a   sdhucfo    fugaz    de     um   sonho 
tõo   nitidamente   delineado    que.     im 
presso     no     minha    retina.    jamais   se 
desfez !       Tinha   uma   formo   indecisa 
entre  o  divino que  se odoro e  o bel 
Io   que   se   deseja        Matrnalisondo   o 
phnntasia.   encontrei um   elegante typo 
de   americano,    rebento   de   uma   famí- 
lia   ingleza.   a  desabmchar  no  corolla 
vermelho   dos  vinte  onnos.     Alto. loi- 
ro,   quost   castanho,    olhar   o   reflectir 
o   projecção  do   talento,   rosto   impec 
cavei mente   escanhoodo.    como   o   sa- 
lientar  os   seus   lindos   fios   de  dentes 
aperolados   cosomente guardados por 
uma     bocta     modeiarmente      talhada 
Nariz   esculpido    como    nos    modelos 
artísticos    Contrasto  com   o olvuro de 
sua   tez   o   luefo   em que se opresenta 
Troz   sempre   os   mãos    no    bolso,    a 
polheto   é   o   seu   opuro.    o    fumo   seu 
umro vicio,   o   «Brasil'     seu    cinemo 
o   'Skating»   o   suo ottrocção. oo lodo 
de  suos  genhlissimas   irmons ;    o   arte 
é   o  seu supremo enlevo      Desenha, e 
desenho   tonto   que  jó se lhe desenhou 
no   mente  a   figura  fna   de F.sculapio ; 
quer  dedicor-se  õ   medicino, si os lis- 
tados   Unidos   nõo   o   attrahirrrn corno 
centro   enorme    e    ío sem a dor   de    seu 
espirito,    f:    tudo.  ê  nada  o  que  sei. 
mos.   mesmo   assim,   jó   c   um   consolo 
paro quem tanto quizera morar lé  pelo 
Consolação I   Seu nome?   Os enigmas 
sóo   feitos paro umo solução !   O con- 
ceito ?   I .rm   coroçõo   sentimento!,   uma 

;, 

h! 

u 

^_____^^^_  . 



LAVOURA E CRIAÇÃO 
Arados "SEIX,-Universal 
«rado ■ Motor "STflCK,, 
Orades "ZIG 2ÍG,. 
Grades de Oiscos 
Rollos de ferro para desforroar 
Semeadeiras de uma e mais filas 
Cultivadores e [arpideiras "PÜHET JR.., 
[eifadeiras - atadoras para Krroz 
Prensas enfardadoras para fllfafa, feno 

e Algodão. 
Detultiadores, Trilhadeiras, Ab3nadeiras para Milho e Arroz 
Moinhos para fubá marca "LAílZ,. e "KíiJPP,, 
Machinas para cortar canna, capim. etc. - "LANZ., 
Moinhos para triturar ossos 

Desnatadeiras "LAIiZ.. Batedores. Salgadeiras de manteifla 
Machinas para fazer selo 
Machinas para fahncar farinha de. mandioca "SflPyRRtiGfi" 
Moendas de canna e Machinas para extinguir formigueiros 

CÀRRAPATICIDÀ. 5AKMCIDA F: LOMBR1CIDA "coo^Eist,, 
VARIADO F. COMPLF.TO SOKTI.MFNTO IJ!:   APl.l KFCHO.S  PARA AF^ICSU i_-ru « A. 

S. PAULO 

Rua  da  Quitanda,   10 
C .\ i .V .i     I*OSÍ.Vi.     730 

End. Tclcyraphico : 

ALEGKí;. 

KIO DE JANEIRO 
Rua   Buenos   Ayres,  22 

| Anti^n   fin   Hovpícin ) 

Caixa  Postal,  13<b7 

Gil Hi \m 
Ç^iluado em um dos melhores pontas c/a 
    capilal.    a   dois   minulos   do   centro 

EOIFICO    PRORRIO.   CONSTRUÍDO 
EXPRESSAMENTE    PARA    ESSE   RIM. 

SolõOpara banquetes, chá, efc. 

Aparfamenfos  com   banheiros 

para  as  Exmas. famílias. 

João RobeilD Hnh 
Tekph..   1721   ^ End. teleer.: "HOTEL SUISSO,. 

São  Raulo 

38, Largo do Paysandú, 38 

PROPRIETÁRIO: 
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CollaJboraç&o da» Leitora» 

.tn fft- 

Suas prelecçôea sobre o> divcisot mttho- 
dos curativos confundem-se com as li- 
c6cs do inMgne medico do Hospital Nec- 
ker Mr tem o purte mediano, é more- 
tio e tem un^ biffndmiiüs adoráveis Não 
abandona aquella bengala de junco: tem- 
lhe verdadeira amuade c at^ pare< e Mr 
L.turo com u seu indefectível guarda-thu- 
va - Mlle M C continua na Berlinda 

Ceiina   do*   '"ros • 

Conselhos   ás   solteiras 
Venho, querida Cigarra pí*dir qi.- 

esconda debaixo de Tu.t-, azas '-sia \\s 
unha. largando logo depois seu vôo A 
dh ersos bairros, onde haja senhoritas guc 
desejem ficar solteiras, pois -,rS a Ci- 
garra será capaz de apregoar este^ con- 
selhos que lhes dou : Conselhos á- sol- 
teiras : 
Meus      sinceros paraben- 
Sou    da    mesma opinião 
Eu    quero    ficar solteira 
I-    ter    livre    o coraçio 

Brinco,      namoro     é   verdade 
Mas    nunra    me    apa:xonei 
Porque    nâo   amo?    dirão 
Fu   mesmo   dizer   n5o   «c: 

Oucrem     saber     um     segredo? 
Querem    muito ?    Vou    contar' 
Namorei      um     estudante. 
Até    delle    me    enfarai 

Mas    como    inda    lhe    faltasse 
Muito    tempo    p*ra    format, 
N5o     esperei     e    tratei 
D'outro     pequeno     arramai 

Poi    essa   razão   eu   digo 
A'    todas    mocas    solteiras: 
Não    namorem    estudantes, 
Pois      fazem      unia      grande     asneira 

No    que   eu    disse   não   rreiam 
K'    tudo    uma    brincadeira 
Eu    quero    sim    me    casar. 
Não     quero     ficar     solteira 
Desde já coma com a bondade do 

sr redactor para a publicação dest;i á 
■ onstante     i ollaborado-a  — Fsperança >■ 

Protesto 
•■Saibam t'>dos quantos e-«ia lerem ou 

delia tiverem conhecimento que ella nâo 
é mais do que um sol^mm- {trotesto Não 
■^ei a quem dingir-me Somente a bon- 
dosa «Cigarra poderá acolher o meu pro- 
testo. Por isso vamos a elle Não sa 
bem de quem se trata' Pois é de Mr 
F S.. um rapaz muito distincto Parece- 
me que terminou o curso de uma escol i 
superior no anno passado Trabalha numa 
importante companhia, onde é muito -co- 
cado>.    Usa    oculu^     o   que    o   torna    mais 

lindo Náo   sei    porque,    mas    de    todo» 
os rapazes que eu conheço, é Mr F. S 
o que eu mais admiro. E' de um trato 
apuradissimo e gentileza pou< o commum 
Sabia muito vagamente que elle era poe- 
ta, daqueUe^ que bem conhecem o cami- 
nho do coração E agora tenho plena 
certeza disso porque, de uns tempos para 
^á. tenho notado no semblame de Mr 
F S o doce s.jjsmar dos poetai Pois 
r contra esse scismar sonhador que eu 
protesto Mudou completamente Antes era 
raro o baile onde o porte fino de S 
não ÍO-.-.C notado E Mr . espalhando nu 
ambiente períuniado a graça da sua tor- 
dialidade, erJ sempre o encanto da fes- 
ta Sabia e. muito bem, com poucas pa- 
lavra^ raptivai a ami-ade de todas quan- 
tas se lhe acerca\am Vi muita briguí 
ilha por causa de Mr Mas elle a to- 
das di-peri-ava a mesma 'ama-adagem, os 
mesmos affectos a mesma estima Agora 
ludo mudado Maldito es-c scismar de 
poeta! Raro <* o dia que se vê Mr An- 
d.i tj" distrahulo que até nem vé a gen- 
te Já nã" é visto mais nos bailes 
F que cacetes que clles t?m sido 
Maldito scismar de poeta Dizem que 
vive agora cantando rimas a uma muza 
distante Ditosa musa Não posso 
mais escrever nada, sr redactor. pois 
uma affli-i,ão unmen^a de mim se apo- 
dera. Por - andade eu peço a publicação 
destas linhas na preciosa «Cigarra Da 
leitora   grata   — Cecy » 

Leilão   em   S.   Carlos 

Estão em leilão aqui cm S Carlos 
onde todos lêrn muito a linda 'Cigarra : 
'">s encantadores cabellos da Nancy: u 
noivado do E . os passeios campestres 
do J C Sarros, a sin-eridade da Oli- 
via; os bellos e attrahentes olhares da 
Narcisa. os amores platônicos do Cyro, 
a ausência do P. Silva, notada pela J 
os namoros da firma: Dermeval. Regi- 
na Ido Chnstmo, Paulo Sí Agioly, a ar- 
tistica magreza do Cyro. a paixão da 
N, por certo agrônomo. uma equação 
de amo! a duas inco^nitoso do Dr A 
i.íuem quirei arrematar procure o acre- 
ditado leilo<iro da zona que elle não 
fará questão de lance. Das suas leitora 
-gradecida        Dulcinea * 

Pessoal chie  de Jaboticabal 
■Si o si redactor puzer estas linhas 

no vestu, já sabe que vae direitinho para 
u inferno mas si a publicar irá para o 
■ éu junto com a amiga 'Cigarra». Veja 
lá o que prefere Pessoal chie de Jabo- 
tit abai : Senhoritas Chiquita. muito ho- 
nitinha     mas é   preciso     calma    . Au- 
gustinha, tão amável e engraçadinha que 
alguém nâo passa um só dia sem vel-a 
Christina Fetipardi, muito elegante, chi- 
r   espirituosa:   Dinorah    Barrou,   muito i hie 

L, está emagrecendo, porque será? Pai 
xfio? Edith. muito amável, mas um pou 
co indifferente. não reparando que . . 
üdette, gosta muito do jardim, faz ben 
Mlle. Rapazes: Dr. H.r é mansinho, pue 
imagine que a mim elle nem olha e , 
pobre de mim! Decio,. o prosinha; Faus- 
to, malvado. )udia de todas as moças 
até de mim Elle possue um geitmho v 
delle. a pessoa de quem elle judia na- 
se zanga, até pelo contrario! fica arnan 
do-o E" extraordinário! Raul, rapaz rn 
tuba e smart. principalmente quando est.i 
com ella ; Dr C.. é um bijou, vai- 
ou ro, mas , Moacvr. um pouco t ri st o 
nho desde que sr redactor não nv 
condemne    a o   '"estinho     Tua   amiguinha 

Miúu 

Notas  de   Bariry 
Depois de beijar a adorável 'Clga: 

ra». passo a dizer alguma cousa sobp 
as senhoritas c rapazes banryenses: To 
dos sabem que Sarah. é altiva; M Ln 
pes. graciosa, Nen*. muito séria; M- C 
constante. La Guerra, bonita; Laurita 
chie. Hermmia C. delirada, M. Teixeira 
modesta. M C Marcondes, estudiosa. Jo 
sephina R , bondosa; J. Pires de Cam 
pos. retrahida, Octavia. decante, Alzira 
exemplo de candura: Otlilia. mignon 
Quanto aos moços, todos daqui concoi 
dam que: Elcuterio, é ingrato: Negra' 
nionho; Ribeiro, um figurino: N Abreu 
sympathico; Nenê, elegantíssimo: O. N 
l'enfant galé de certa demoisclle J 

Xavier, sincero; B Prado, amável. M 
Vdlela. bonito. Dr. S., un degouté du 
monde ; Mario, mvstcnoso; Servjo. con- 
versador; V. Salgado, quieto; Ovidio N 
retrahido Firmmo P, miignon ; e P Re- 
gina     elegante     Até   breve 

Moçn    apaixonada 

Meu  noívo ... 
«Quero cnsar-me    com    um    rapaz    qu. 

cabellos do V. Carvalho F 
us lindos olhos do Affonso Martinez; ■ 
nariz do Cana Preta: a bocea do Diogo 
da Silva N.; os lindos dentes do Adhc 
mar Toledo: a tez coracla do Osmar Vil 
laça; as lindas mãos e unhas do Tito 
Paes de Barros. a altura do Jorge Arai; 
jo: os pé-.inhos do Edgard Vidigal; o 
andar e elegância do J. Passalacqua; .1 
inteligência     do     Paulo     Setúbal;     o   genw 

Dr       Mello 
a     sedução 
prosas do 
um papá 
Se     não 

Nogueira; 
do    Cyro    Freita 
Durval;     o   arame 

como    tem    o Pau- 
encontrar    um     noi- 

alegre    do 
traímos     e 
Valle;      as 
do    Prates; 
Io     Arantes. 
vo   nestas   condições,    não   me   casarei nem 
a    pau .        Deus    me    livre!    E'    preferível 
ficar     solteirona     toda^    a   vida ...     E     te 
nho    um    terrível     presentimento    que    essa 
será    a   minha    horrível    sina. 

Uma    soitfironu • 

Instituto    LlldOVig    Tratamento 
—3  •^    da Cutis. 

0 [reme LDdOViO i o mais perfeito CREME de TOILETTE. Branqaeia. perfuma e amada 
a peile. Tira eram. pontos pretos, manchas, pannos. espinhas e sardas. Os prepa- 
rados dt IHSTITUTO LDDOVIG coram e impedem toda e qualquer moléstia da cotis. 
Para a peile e os cabtllos nsem os produetos de Mme.  LUD0V1G. 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantim ama secção especial para it- 
tenderKgratuitamente) a todas as consiltas que Ibessejam dirigidas sabre PEllE 01 UREllO. 

HF.NNF.   EXTR£   DE   LA    MOCQUE. 

succursai: ni||i nmciTi te D .. í nimn Enviamos catálogos grátis. 
Teleptione.  5850 "»* UlULlIfl, JJ"D .. i. rBULÜ   RUA URUGUAVANA. 11- RIO 
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KM TODA PARTE 
Sem perigo ! Sem cheiro ! 

Para Fazendas. Sítios, 

Chácaras, 

Estações, 

Hotéis, 

Casas 

particulares 

Para luz, para fogões, 

Para aquecedo- 

res* 

Para estufas, 

Para fins indus- 

tríaes. 

Mais jbarato Que gaz commum 

Peçam catálogos e informações a 

CASA ALFRJLDO 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa.   35 S. PAULO 

M 



—^————. 

CASA PINTO 

A. Pinto de Almeida 

\ ICIIMS  paia  vidradas.  Paficis pin 

laclo.s [tara roridii' ca^as. fisjjclhos 

WolcluiíKs transpaienles. Telhas de 

^idid   Papelão Diamantes [una 

cortar \idro     I apetes e Capaelio> 

l5B
t R- Capitão Salomão 

lELEPHONF:.  51.17 

SÃO   PAULO 

kmt poiftíodo. 

oíífilíío. 
PanUí Jiie SUíOIS. 

SãoPaiio. Riia SãoWo. Mi. 

[íiílereco Í8 eppliífo: IdlOPP... 

Caixa Io Corre 0.138.    ^ 

HAHM 

^u cni'i !loe 

SOIS moça chict 

quereís ter a 
pelíe alva e andar 
com penteados á 
ultima moda ? 

P rocurâc ã 

"Pertumâriõ 

Ideal.. de 

EMíLIO Hà.WIíL 

é Pmçõ do Republico. 10Q-A 

Casa Ircquenfadü pela élife fyaul/síá 

ULTIMA  NOVIDADE EM : 

Pentes, Postiços, Tincturas, 
aimées. Pó para unhas. 
Perfumarias oanonaes. extrangeíras e "IDEAL 

\m\\m [omplelas para "[tiampoíoo,. 

ATTENDE-SE 
CHAMADOS  A   DOMICILIO 

Premiado com Grandes Prêmios  em 

diversas   Exposições 

Âc/resse    EMÍLIO HAMEL 

Prõçõ   c/d  Repuhl/cã.   109-A 

Tekph.   2620  (Central) 

■ niiniriMii ^^^^_^_^_____^^^__^__^_ 



4a ra 
Collat>oração das Leitoras 

.(J» m RJ- 

Alflnetada* 
F,sta\3    ru    a    rurnimi     no    modo    r.otn" 

ii: ipian.t    estaa    ■'■  '■-    alfr.CMda^.    n'unia 
■ ■ ts   nfutes   fnnuM.i'ía-   c   :r:s''-s,   cm   que 

• ■ ;uito   dis   estrrlla-i   rfhnlh.inte^   d^   *",- 
■    -e    orrulta    [iu'ii   an^^n*''    p(*r    ár-    traz 
um    vcu    <lf*ns<i    'Ir-    hrumi,    e    DI/;I    so 

e   .1   terra   a   at>.i\ ■>: a:re   treva   sahidi do^ 
.   ,:n.'i.    do    sobren.Tura',    nuan'l'>   pausou 
■ ■-■    ,1 minha    fnin*'-    ^ ;f'-;.rp- ;d.i    .i má'i 

-■ .t'.   TaUez   d>-   u:: -i   ;I1':íJ   de-gr.i',ada   d'-s- 
rnundi»    .litjri to    »-tn    'JP-    ovemos,     'Li 

in1 ura    ideal    ilos    i.n-is    *■  d:aplia:;.i com" 
Ií^U i->    az';c-    d')>    Ia. <>-.    tran>parf*ntcs 
1 e-cbriu   e-t:if    -i    a^e^.a   por    g .br»-    i 

.•   r i     tos! .i     d.<     rtr /.i     rir     trab.ilho.     '■ 
■    IJU'-    urn.i    a:^,-:n i    d"    ferro    me  . oni- 

■:   u    .i  g.ir^ar.M.    pira    que    eu    nãu  fos- 
^■'i-    o meu    -cr    ■ :n    idUrdalto    ■ om    un, 

•i L-:.a in    arv los^ i 
!-.    tremi    d--     pr-or      I)epot>    a   branca 

■>'!■.,     riUM     sonho     m t^e^oio      ele-, ou     ,i 
■ ':, i     .IIITM     a  e\i el-o,     atrio-,     de     otulc 

. .e    d-s  or:inir    a    u   eríic e    «h-sc^ual  '\c$- 
pl ri'-l.i      inesquinho      t.-m      <l :••      o-       ho- 

■   i-,      -c     de^bidlarn     - orno     fér.i-     e  derra- 
;    o  .in^Mf    pre  m-o    de    seus    irmãos 

lu   tis      Ht.mi. .i-      f   ferozes      investulaa 
!.    '.  .uijo    dt    1'ii     (jue    imtra    não    de- 

.-■r      .i     br.m   .i     M.5O     d.-,, onlu-  ula 

I :-;;.i   a-,   ■■    poeu i-, 
■    -      ju-     >e    b.ii'-:: 
ri iS      .i\T'WC   ,      pi    i' 

■ 1 ^    ,n  e- d o-,    :.u n, 
■: u^h^e ■    d-1    pre. ■■ 

e;n      ma kf e-to>,i ^. 
■ a-i Io    ■. o- a/    dos  l.o- 
i;i     ruei..     ;t,    i arnifi- 

^n- t    -urda.    em i um- 
Uildi.òe.     ri.-     .lor 

i     n i   u f   i     a e t.i    e   onn s i-na     e  tr*'- 
■ ç-.d .      '.u mdo    o me i    olnar    toi    des   i irl. 

■ ri     U'ii    ipiadro ni.i;>    de-ol.idor    .ii;.da 
í'. . i    s. ^u'ií . ■..■/    tr- ■ ü       \.íU;.    - I...II-. 

:,hão,     ,i   morrei ■■   r.A.^Ui.     -e-n    uma  > ■-- 
;•■ l     <\-     pão     >fi.- lh' •.     p.id-^e     niKU.r     '. 

v ■; l '!■■ eino    niornf i    are ,    ali.     -e- .am    \ ir 
fert->    de lÜul.dii .i  ■ hor tr    i>-.    no;.o-,    ^n- 

Ií ts e lioa- ,.1:; a.du-r . Kvlra %o:a7 d.i 
.■^•:r.i,      qil-'     íl/      -n   i u:u!'ir     o-     -orpo,     \; 

u;i.i s r-' ni'To. 1.-'o-..l.i, '.Uf 'le.'-r i.m. 
-.cr      le  i  t* -      i olno      '.itro-,     ou' P-i 

M    l-      alé* e    arn      Tinan-      a   -ou    r 
^re.pa-s'-     ■!■■     uri     ;r,ii.V'     nn-Tl [■ . 

A     a.ala:,   h--     do-     ^u-r reir*.,,     de     n.:- 

Uv cadaverc. de h- : r o" -an^u- roa- 
tíulado r;as írotuc , mar. ha a con*.inua\.i 
a mar' har na ■ os;umada i a'icriCia. -eu: 
que um só d'aquer,c-, . o:a-.i'ie-. t reme-st 
tie pavor ante a -o/ da • uns icm ia que 
Ihe^, mostrava ser urn dos mais mon — 
tru 'Su- i niTies es ia «.■sTupula hecaíomhe 
que IM l*i;o milhões e inilhõe- de viiti- 
mas   c mfi lue-. nada    pcjdena   por    em- 
bargos áquella onda ■. a-sala lora de de- 
linqüentes      humano-. . 

As mãc-i. as esporas, os filhos, i(»da 
a família deixada na mansidão do lar. 
via como se nuiii a houve-sem existido c 
feito    a falsid ide-    de    tantas    existências 

Fh.in-asma-. e -.oinbnos nmnlad s, M-Oí 
passar ante o-- meu- olhos, alluMnados, 
debatendo-se     na-    trevas    . 

Ouvj um cunfuso murmúrio de vozes 
que amaldii.oa. am e peiiam, desiUudidas, 
ao mesmo tempo, em prantos commove- 
di>res, a morte e a vida. o perdão e a 
vingança, o   ódio   e o   amor 

H quiz gritar, romper os ílos que 
prendiam o meu pensamento á- paragt-ns 
luminosas dos sonhos. horronsada pelo 
espe tafulo doloroso e mei tuinho das lu.- 
las fraticidas do homem, que acabava de 
preseni iar, quando me voltou ao corpo 
a dureza da validade, e os meus olhos se 
abriram estremunhados para receber os 
reflexos   derradeiros   do   lampião . . . 

Uma lagrima deslisou-me pelas faces 
Chorava Como r Torque,' Nada st i Sena 
talvez um sorriso do ceu cahindo por 
sobre   a maldirão   dos   homens . . . 

Houvesse uma só pátria, a Pátria 
Universal, c o mal estaria sanado, e o re- 
médio para as nossas dores nós ü tería- 
mos no carinho de Deus, c as nossas 
almas, apodrecido o corpo voaria para 
excelsos atrios. abençoadas e purificada^ 
pela    mio    divina    que    ha    guiado    as    ge- 

racOe*     desde     o Ceaesíi     até     •«     no»«c- 
tempoi 

A" proporçlo que cresce a sabedom 
decrescem, no espirito do Homem, ^ bor 
dade   e o   amor 

Seçucm    minhas    ri:i1a- 

Nas    rimas    qU'-    ora    tc<.o 
rigarririha      que    estreme', o. 

Vai     fallar    meu    c<»ra«;ão 
'.'ue    te    alcanea    em    formosura 
■Em   arte   c   ii tera'U: a, 
tm     modéstia     e  perfeição' 

l.s   como   o astro   que   bnih.i 
De    noiie    por    sobre    a trilha 
Dos    e paços    sider.ie- 
A    alnia    qu--    se    dep.ora 
Se    te     ler     nunca    mais    chora 
Que    és    con -olo    dos    mo; tae, 

R.u    pot    mim    tenho   a cereza 
De   qu"   tens   a realeza 
K    a primasia    também, 
'Jue    entr'-    as    tu is    < olleguinha- 
K"s    r linha    da-     rainhas 
l:    v ale-    mais    íl ■    i\w    ■ eu- 

De    um    ceu    d^-    anil    a-    eatrellas 
\s    tu i -    i .mv d    lã ■    hei.a-, 
Piram    -empre    pa: a    i-u-ir 
i K     . or.o,' e^     de g-a .a ios 
^■iíjr mi    to .o-    ei.. an-ados 
l      aime.ani-p-    um    b ■m    por , ir 

hi     me    a1 abrunha    a  tris'e/a 
lu- I' ta,     e    d   l.a    S"U     pr-za 
Em    te    h ndo    alegr*-    f i  o. 
Só    porque    t.-ns    o i ondão 
De    al.iviar      ração 
I'' >m     teu    * angico    tão    rn o 

Nes'a-.     -extilhas     tão' pobres, 
['ore o     -i .cera-     e  nobres, 
Não     cabe     a tua     gra',a,     não! 
l t     re^i J     th: ono     em    i\w    aS-enta 
K    d-1   qu.n    a nó-,   i onienta-, 
E'    maior    do    qu'-    a amplidão 

1 '    -.i' y    ■'• um    mole .uinho, 
'.'u-'    ■. iv    irum    bos lu-vmho 
N uma       ho-,a    de    sap'- 
^â ■     é maK ado     é biC/ ir •, 
i  l.e.ra     a enxotre.  e     ■ ã.o:ciT<<. 
E    nusinhu    a  gente    o  vê 

feias     ler ias    e   mentiras 
P: é^; i   ao-   no s iS   ma a:nbi:a- 
E    cliupa    o sangue    ao-,    ca^allo1 

i >lho-     de    logo    trazendo, 
PinotC-a     e vae     correndo 
1'or      -obre     charco^     í:  \aUos 

Quando    a treva   cahe    na    terra 
Cumcha    o   -eu    grito    de    guerra, 
Que   é: ~ Sacy PérCrê . . 
U    caipira    se    atazana 
E    de    cxpremel-o    tem    gana 
N"um    monjolo    de    'até 

Mas   qual!    a sua    esperf^ 
E'    ti Ia    na    ie iondeza 
Como    a de    espertos    -agu:s 
j »    gai-i .ete    d-    qu  i  a- 
Deve    ter     se- i.ôes    annexas 
Ding.d -s   por    b.icvs 

^>   Sicy   tem   medo   á agm 
Espalha    as    brazas    sem   mai^ua 
Dos     fogÕe inhos     de     barro . 
Gora   os   ovos   cias   gal linhas, 
E.    fazendo   pi uinhas, 
Fuma   um   coto    de   cigarro 

A   d.ima   da   luva   preta 
Quer   saber     i so   é \encta 
Si   os   meus   olho->   são   saphiras 
Si   sou   te.a   ou   bonita 
Quer    saber    dona    Santa 
í.á   do   tordáo   das   t aipiras 

Si   sou   algo   mtelligente, 
Velha   faceira   c sem   dente 
Ou   prendada   senhonta 
E'   fácil.    A'5   duas   rogo 
Que   se   informem   de-de   logn 
Com   a amiguinha   Paquita - 

£ 1 Ia   diz   que   m»   eomh*ce 
Xomo   esta   aima   =e   envaidecei 
E   que   eu    jamais   hei   de   vel-a 
Engano    Em   ho: as   «-erenas, 
Deixando    de    lado    as   penas, 
Vou   \ er    Paquna     E"   tão   beíla 

Uira   qien   sou-    qu-   é  formosa 
M a-    até    que    a   própria    rosa 
('ór .ndo    ã   .u/,    d1 ■    luar 
Flor     de     mo ie-na,     Pa lUita 
i/u indo   sorri   ou   me   fita 
E     de.éras    de    en antar 

Eu    não    de.X'-;    mu ta    een'c 
— Pois    não    -ou    tão    m   icnvcnre 
Com    a pu.gi    atnu    da    ore.ha 
Com    --c-pa-   de    irre.cren'ia 
Alfineto     ■ om     ■ ons- i-^nc a 
\    gente    que    *-s'á    d*-      -elha 

\    d tin i    da    lu-a    preta 
Quem    s-rá      I-to   é -.eneta 
De      Li    d.a-ri'-    ã ■■ oix    d'or 

V.'s '   de atmo.   enlou ,uc .o 
Paquita.     por     1 )'-Us     te     pe^.o, 
'.'Ue    m'o    dua-     por    favor 

Quem    e a    dama    em    qu'.Lstao 
!'•■ .ni'a     de    r.r    l  U ,ão ? 
Normaa-M     e  tudn • a, 
Vim i     em     tlor,     alma     formosa 
he    '   mdor    no     ■ ora-.! .- 
Não? 

Í-",     ama e!    dona     .-santa' 
Mma    em    f.or     qu'-    Imje    palpita 
Por    alguém     i o-      i, por    mim ' 
I- .15   maio-     r!,e- u-uii 
Que    o-    lavo-     do    amor    agita: 

Sim ? 

!1 ista       Eu      i^ora     pre. i-n 
\gr ide cr-ie ■■ s1 'T- i o 

' om     qu'-     ilour.iste    esta-     nma- 
\gr .de .o-f, Pa (uita, 
l-.S-a hon .a le miimta 
'om    qu-1    a   -e^uir    tu    me    anima' 

E-s     boa      rei     o i-a-- mtc 
Eis  e    torr-ieno    ■ onat n.te 
F,m     q i-     \ i. e-      me    en'riste< e 
V. u    rog ir   a trez'-    santos 
^'U'-    al.i r-m    Os    teus    prantos, 
'.'ue     tSiU' .as     a   qu-m     te    esquece 

D-ni    Ahcc    quando    canta 
Tem    rou^inócs   na    garganta 
E   ostenta   um   dente   d'-   ouro 
I.s c   dentmho   e e:n an a do ; 
Prende     o uihir    enamorado 
l'e    quem    tem    rabelio    louro 

A    Conceição    tem    um    laço 
Para    o qual    jamais    ha   e-paço 
Em     sua    Lei,a    cabelleir.i . . . 
I endo   um   me-.ro    ^>m   certeia. 
Dez   t  s ões   fo.   a de-peza 
Que    te-.e    a mo,a    faceira 

Querem    saber    de    uma    cousa' 
Alguém    a   idéia    espoza 
De    ser    poste    de    lampião .    . 
MaS     obeil-co!     que     altura! 
Al,     moço'     que     desventura 
Crescer    tanto e ser    bastão 1 

Ali. inha   se   prepara 
Com    vontade    muito    avara 
P ,ra    ouro    exame    de    arromba 
Mas    eu    digo:    a experiência 
Diz   que    peior    é a   paciência 
De    se    esperar    uma   bomba 

A   Olga.   que   é um   seraphim. 
Vai    deixar    de    uzar   carnum 
E    pomadas.    Ora    dá-se . . 
Pra   começar   pintará 
— Diz   nâo   sei   que   língua   má - 
Um    lado   só   de   uma   face 

O    Joãosmho    continua 
.-í   olhir   a face   da   lua 
Por   um   óculo   de   alcance , 
E   o Jorge   Sá.   tào   bondoso 
Diz   a tod r   orgulho o: 
— Como    eu   quem    ha   que    danse' 1 
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Companhia Mechaníca e Importadora de S. Paulo 
S. PAULO-Rvia 15  de Novembro, 3ô 

Avenida Rio Branco, 25 
Kio  de   Jnneiro 

Cod. Tclrgr. JAVASCO 
CAl.W.   1554 

Teicphone   Norte.   407* 

VIV 

Pnd.   Trlrjtf.phiro i   "MECHANÍCA.. 
Caixa Postal. 51  - Tcleph . J*4 

Londrt» 
Smi Street House - New Bro3d Street E C 

Endfrrçn   Tr!riírnphico 

BLADESMITH 

Importadores de : 
Hatfrucs para estradas de ferro, locomotivas, tri- 
lhos, carvão, ferro e aço cm grosso, Címcntos. 
óleos, asphalto. tubos de ferro fundido, de aço e 
galvanisados para ab^stecimenlo de afua. Mate- 
rial  electrico. Material de guerra e naval. 

Santos V 

Rua Santo Antônio. 108.110 
CAIXA     !2S 

Fabricantes de : 
Macbinas para café. arroz e outras para a lavou- 
ra e industriacs, de Matcriai Cerâmico e ^unitário: 
de Pontas de Paris, pregos, parafuzos. rebites e 
arruelas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser- 
raria a Vapor, Constructores. Contractadores e Em- 
preiteiros. 

AGEZMTEIS    DE:    -   KORF.N   A  Co    —  Fnbriconte^  de   mnchinas  n   vnpor   fixas    e 
scmi-fixns;   -    FÀhRICA   ITALUNA   AUTOWOftlLI   TORINO   -FIAT.      -   Fabricantes   dos    afomodos   auto- 
móveis   para   sport  c   de   luxo.   cnininhõ"S    indu^tr^es.    e   míitcriíd   phofo-clectrico    iinrn    o    exercito:   —   COM- 
PANHIA  PAULISTA  DE  LOCÇA  ÍSMAMADA L FAhKlCA DF   FFKKO   FS^ALTADO   "SÍLEX.  - 
Fabricantes  de  lodo  t   aualque-   material   de  íerro  esmaltado i — SOClETA'  ITALIANA   rKÀNSAF.RFA   "S1T, 

Fabricantes   de   aeronlanos   e   livdronlanos   militares   c    de    hinsmo.    tvpo    " hienot-Sit. :   —   COMPANHIA 
DF   ÁCIDOS   —   Fabr.ranles   de   ácidos   induslnaes :   —   SOCIEDADE   DE   PKODUCFOS   CHIMICOS    L 
OLEIKOZ   —   Fobritanle^  de   Productos chimicos  industriacs  e   adubos  para   a   lavoura, 

Officinas  Mech-nicas.  Garogc.   Fund ção  e   Depósitos: 
119,  Ruas  Monsenhor  Andrade  e  Américo  Brasiliense  (Braz) 
Esiabelecimenlo  Cerâmico :   Água  Branca        S.   PAULO. 

o VANADIOL 
Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 

Aconsihado na NEUR5 f  ENIA   toda s as affcções do systma nervoso 
O  VANADIOL  age  na   1 uberculose como cicalrisante  e como  tônico 

geral   pelo   Vürnidio  de  Sódio 
Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphaíos 

A maioria dos Lenlcs da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro e da Bahia aconselha o Vanadiol 

como  o  mais   enérgico e poderoso  reconsfifuin/e geral. 

ANE.MIA.    E.MMAGRE.ClME,NTO.    CHLOROSE,, HYSTE,B.ISMO, «te. etc. 

Tônico activo para  os  convalescentes 
A* venda na Cia. Paulista de Drogas 

e   em   todas   as   PHarmacias   e   Drogarias 
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MEIXE.  Z.  DE  L.  F 

'■ K uma morcninha muito on- 
i^iiiai, poi3 tom uns beilos olhoa 
verbos. Do regular estatura, muito 
graciosa, possuo uns «iontos liadcfl 
• •   i-aliflhks   pretos   «   on'1ea<lo3. 

'I"('in LTcralrn fntt' u :II ar do mo_ 
[;iiicolia. IJUC Miais rcalra o^ seu- 
■ ■n^aiit..-. 

K.- ■!-■ ]"-.-^ r.\ ;■- .Ia (unsola- 
.;ã... I'!.!!.-') a \-.-!iio-:. pois parece 

. n. a   frei n u li a   ■■:- ■ -T ra^ l;i   nu ai   (Jon- 

Sr.    lir-fctor.   IIIM:-   uma   voz   a^ra- 
:.-.'f_!ÍH'    a     rna-t aiiT»- N-itmra     o 

■ , ija. ííi.tr.d. •' 

IMPRESSÕES   DE   SANTOS 

\f.-( 

In itr 

'■miM uma con.-w 
t ;;i^ hola-s pa^i- 
in-Ur-to   um   fa- 

.1 a n rr:a '. • / t -■ ma n !»•; uma rar- 
■ " :.:i ]'■■ i .u :■'-'<■ i]UO a pu tilicas- 

• -. ri.a-. •■:•■'.. [<> '\\u- T^atia i 1" pa- 
t a cr-1 :i '■ -»-ii !'i ou ai ii ito cons- 

• i'. I •-, n,ri " ■!'■-.■! ri i rr- ■■. ,- ii-ij.' .-n vio- 
' >■ "U t r:!. ♦■- p*- -:i n !o srr m :i í- foli/ 

i^i.iTt1^ ('o:,-, tu i„'n 'iíir uma passeio 
:-■ . t prara "Jw-ó lintn tacio" o,m 
.•]. ia !•■ '" kt-rmcssc" ■' íiarantn- 

■ í; a.;i Ix.a r-' p, .-r.-i jfm . Sonhontíi^ 
■"""<ni .la-pn ;<Mr;i aih. -lalli para 
a^nia (-.'iriolha ii t <'- :\ ttorholota-- 
ipianlit -u^am o rnol .ia- fluro^ 
fiilr*- «'lia- oxi-to IITI trriLfHi r jU. 
ir;:i.s prrii.l** a aT tiTirão: ó toru-a 
'.'• ■!»• rn-a^ o cravo- -Ia fina olito 
-.i;iti-ía. São to-::!- tor(M'.Í(»ras do 
S     F.    ('    «"      .    .ncan-rivois ! 

AtlJo. G.. . t-o.m um ar muito 
triste, mas não deixa de conversar 
f^orn o -M. . ■ que está muito ner- 
voso, talvez por ver o estado do 
M31e. 

MJle.   N. não ■s.i acha  tão aio- 
^re   como   sotnpro ;    d^stn    vt*/    loi 
■uais    in ffliz. 

('onsoio-^o commi^o. Ku, para 
'. ariar. estou sempro sem vJ-o 
A r ra rijo    u rn    in ais   *• o n - T an t o. 

Mlle. ''.... transriiitt'' a to.lo- 
ijuo a cirrun iain o r:-o. -pio 6. o st-u 
i n.-vfpara ".■•■! i-orn [«a nh»-. r-•. ••. Sf.ni t'-- 
.. <-ora«;ão l.-n io p.-.a -ctta !< 
Ciipidf".   roavtTsa    muito    •-   . .    ,]»■>_ 
int»'ro--a lano-nt m   o   O d'-s- 
prrtando   r:am(^   do   .1.    M..   qu.-    1»; 
um    hanco   tira   -uai   hatia-   ■•aiadi 
uíio.    Coitado ' 

Não   -*■   t-ntn-t.-.-a.   [>oi-   "iia   •'iio 
ra   -■•■   cont: nuaros   ma^uado.   O   A 
li*-, iir.a   corn    todas,   ma-   -t-;j    p>'asa- 
monto,   rortando   o   e-pai;o,   et-tá   tão 
loii^e I    . . 

<)    K.,    insiipporta vtd    i-omo   m-m- 
pr.-.   lançando   olharf>   ardont»*^   pa 
ra   ;i   ha rraca    ia  " Antarct ira ". 

Afinal, o prazor a ["id orou--o !•■ 
todos c ou do mon í^anto com a_ru.'i 
na hocca ai:ra i-'rii ;'i " < d^arra " o 
podido MUo í,;/ o espero atu-m^a n 
if.lura   destas   linhas. 

Kn via-to    um     beijinho    o, um 
titd .scão.   o aso   não   mo   atton ia.-. 

A    :i aii^uinlia   sinoera—''uno-a 

CARTA    DE    MATTÃO 

■■ 'orno mo «dnto triste, poi- ,iá 
lhe enviei varias i.artinhas '■ o 
- r     não    pu Mt<*ou    nonhuma. 

Onero muito sabor porque: Olga 
ostít gostando tanto do Mattão f— 
H.   está    tão   zangada   com.   o    lJ. 1 
t Não -abo MJle. que, brigas de na- 
mora lo- -ã" amores renovadosí ■ - 
Luj/.inha ostá tão saudosa de Pi- 
racicaba í — Latha anda tão tris- 
te i - - íionodicta não li^a h. . 
■não toaria modo, n ão c o n to j 
iiran. ostá   muito   contento   com 
;i. <,hoo-a Ia do futuro pharrnacouti- 
■■■j / - <'!a. . . o.stã domoran Io pa- 
ra iar os dooes í >yvia jião 
-■■ o~, j i;..('o Io A raraquara í—■K.oi- 
-a _r'■-:u tanto Io pasmar os domin- 
^os om Mattáo í - fionninia é 
t;"io  sin^oni   ,'. 

i-^.aiito ;ut- aio';o-. quero aaí^er 
;>orquo ; ', Ir. A^r. vae todas as 
:.r {>•< ao j.ir i;m 1 Vae vor a.s flo- 
■ ■-s o., --■■■a aít rah ido polo- olhos 
Io aI^uoui .' I-to ó i, rnai- i"t.orto, 
não,   dr. í 1'auio   lovou    uai    for- 
ro ida vo! fora. Bom feito, gostei 
muito ' - >y! v:a quer voltar á 
pai-xTio   antiga   ."' João-inho   voste 
f rar k .' Não . ;-t;i mais. pois o sr. 
'"o-a paro.-i io rtmi l^arata — * h.- 
ip] in lio não u-;i <■- pn rti i ho í 
\ lornar não monta um atoüer pho- 
n,jr;tjdii<'o, s.':i !o tão bom photo- 
^rapho  .' h"au-to    não    appareee 
rua:- vo/,os { - N.-nr ó tão sono f 
Sorá que deixou alguém om . , , 

não sou indis.Tfíu. não t-onha me- 
lo) — Dr. Arm. u'o-ta tanto de 
pro-ojar ''rim ■■o'-ta-- moi-a- i — Be- 
ry io  ó   tão  com poro* t ra i o  1 

íioij nhivs á "Cigarra" —   Da sua 
assídua    kitora       •■   admirador;) 
Luov. " 

68, Rua Libero Badaró, 68 
LIVROS    UXEIIS    c 

L/\'RO DAS FAMÍLIAS ou o    Ver- 
dadciro   Thesouro   clfis   Noivas.       cruyclope- 
dia   dos   (onherimenlos  cia   \ ida   prnlica. por 
d   AMIUIM   Tibiriçá, - -   1    vol    broch    25000 
ene    45(XX1 

.4   DOXA   DF.   CASA.   oi,   "A   Verda- 
deira   Doreira   Nacional...    repertório   nhl   de 
receitas,  doces,   bolos c   cremes,   por uma se- 
nhora    paulista .     nova    ediçãf)    illustradci 
broch     '2S000.   ene    4$(XX) 

COSINHFIRO  BRASILEIRO,   ou o 
"Verdadeiro   Cosinheiro Nacional... contendo 
receitas   das   cosinhas   portu^ueza.   francezd, 
italiana,    aileman   e   ingleza — l   vol    broch 
2S00O.  ene    4$500, 

05   QUATRO  LIVROS  da  mulhei 
de   Paulo   Combes : 

l o  \olume —O  Livro  da   Esposa 

toda    doma    de    casa 
2o- O   Livro da l )ona de Casa 
Ti o • O   Livro  da   Mãe 
4°        • O   Livro   da   Educadora 

Os quatro livros dti mulher são assim 
chamados porque foram divididos em quatro 
volumes e diversas ordens de considerações 
referentes á mulher casada nos seus quatro 
aspectos de esposa, de dona de casa. de 
mãe   e   de educadora. 

Pelo exame que tizer nestes livros, a 
mulher, a quem taes volumes são destinados 
vera sufficicnlemenle que nelles encontra tudo 
que baldadamcnte procura noutros t- que os 
pode   ler  com   inteira confiança 

Cada   volume 3S000 
Obra completa    4   volumes   l OSOOO 

PELO CORRHIO FRASCO Dt   PORTh 

Pedidos a  Pedro  S.  MagalHães  FilHo 
Livraria   Magalhães 

Rua   Libero   Badaró   ISI.  es    ^    S.   RAULO 
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A     Paguita 

^•vr>       ' :a-. <        ■ i. ía\ io     F>:xoro       Amor 
i r :':-o     ' ■ét «n    \r  u ■■     i"",ira So;.   Munlic 
vr   u '■      iír i ■ T   :-o     Vuinho   Cr ,r.c      ^ âo 

■   ■;    i-v       \;'. n       (',/      i '■ v-hor,,-,     .Io .o 
o r   '-■ ■    H .-<• .v,      \1     -     l íI-IO-   d     \i- 
■i: : ,     i o o.!,.        \l , - .,,   .j .. ■       r, ,;.-,,     Mrl). 

I    •     ( .i ■      ; u' o ,,i-     ,,  •■ i-,    ;    . art,n!,,i 

Dialogo  na    Casa   Branca 

■-■■■■       o ,■ tr-T       Cu'-'  r-'      ■vn »:-*     u1 

!■    >: ,-     i     / 
i      K.i   ■  i     •    '■ 

^dí eu no próximo r.urnr:o, mai p" . 
■^ fjuo nA ' modifnjijos n.oja T',! ,í:IIIK-, 
i.'i ■     d.i      <'in.itr.t      -e-Mpr.      ^:l(ia 

/'/■ ,-l.-„   ; . 

O   qut   notei  em   Hygienopolis 
1 i    s .:r.5      do    ( •■  :;i .    frei. ,:. , 

I-     V,,i>-,     ,     ,.::,;,,.•!,;.,     de     U.inn     M 
íi ■'! ',     .i      "■.'■:ari   M      la-     Uauntrr      n K 

' ;■ -SM    n ir:,-|-.íi..    tjí-     \Ia:y,    a    g^-iiilrz.i 
>.i      l (':'•-,     íI     '■:;   ,i.Mo      ■!'■     .Icnn.      pelo      r. 

:-;h.'.    a       !.-■■-.] iV      -     :r.r.^u:   -      ^      Mi 
^ .; -■-       ■     íü -r- n.i     -í--     V nr     1-      \ur ". 
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